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Desconfiai do mais trivial; na apa­
rência singelo.
E examinai, sobretudo, o que parece
habitual.
Suplicamos expressamente:
não aceites o que ê de hábitos como
coisa natural, pois em tempo de de­
sordem organizada, de arbitrariamen
te consciente, de humanidade desuma
nizada nada deve parecer natural,na
da deve parecer impossivel de _mu­
dar."

Bertold Brecht.
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INTRODUÇÃO

Ao considerar que a arte, no currículo
refa explicitar o seu papel na formação dos

escolar, tem por ta­
sentidos humanos e

da emoção estética, é preciso em primeiro lugar apreender o sig­
nificado do fato artistico no processo de humanização do homem .
Neste processo o homem constroi, ao mesmo tempo, os objetos,» os
sentidos humanos e novas maneiras de sentir
balho,posto que é através do trabalho que o
e transforma a natureza.

Tal tarefa exige em segundo lugar, que
crítica do ensino da arte na escola pública
to é preciso analisar as concepções de arte

_/

e ver através do tra
homem se transforma

se faça uma reflexão
brasileira. Para tan
presentes no periodo

compreendido entre a chegada da Missão Francesa em 1816, que ori
gina no Brasil o sistema de Belas Artes e o Modernismo, que tem
como marco 1922. A anãlise do modo como estes dois momentos in­
fluenciaram o ensino da arte é fundamental aqueles que desejam
compreender como têm-se posto historicamente sua prãtica.

Para se examinar a Educação Artística, nesta perspectivaqxe
cisamos também retomar as relações da arte e do estético com as
concepções de homem e realidade, no interior do trabalho desen­
volvido pelos professores desta disciplina, pois a arte é um
acontecimento social e sua significação provém do contexto histõ
rico em que se realiza.

Nesta direção consideramos a atividade artística uma forma
de trabalho criador e a anãlise da função da arte - de prazer es
tético,de consumo, de ornamento, ou ideológica deve ser feita no
interior dos diferentes sistemas econõmicos, pois tanto os crité
rios ou valores que tornam um objeto estético ou não, quanto a
função da arte se constroém em conjunto com as transformaçõesdos
modos de produção e relacionam-se com as modificações dos modos
de sentir e ver.

A partir desta perspectiva, nos contrapomos a estética que
toma a obra apenas pelo modo_artistico em que foi realizada, con
siderando que esta possui um valor absoluto, vãlido para todas
as épocas. Tal estética situa a atividade artistica.fora do tem­
po e do espaço, consequentemente, separa este trabalho das condi
ções de produção de cada sociedade. A distinção entre as obras
de arte e os demais objetos e a atitude estética adequada para
compreender o artistico são convenções criadas historicamente,i§
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to significa que sua legitimidade é dada pelas necessidades do
sistema de produção que por sua vez gera e reproduz as atitudes
consagradas como estéticas.

Esta nova postura frente a análise da obra de arte implica
em compreender que "a arte é produção, porque consiste numa apro
priação e numa transformação da realidade material e cultural,me
diante um trabalho e para satisfazer uma necessidade socialt(Can
clini, 1984: 35).

O conceito de produção explicitado anteriormente nos permi­
te então, retomar a relação estética, situando-a além da análi­
se das qualidades do objeto artistico ou do procedimento técnico
próprio do sujeito que produz artisticamente. O que nos propomos
evidenciar é que, o estudo das técnicas ou procedimentos em con­
junto com o estudo das relações sociais, nos permite compreender
a dimensão criadora do trabalho enquanto um atividade na qual
o homem transforma a natureza, a cultura e consequentemente se
transforma.

Em síntese, nossa análise será norteada pela concepção de
arte como forma de trabalho criador. Deste modo pretendemos tam­
bém, rever a própria função da arte que nesta perspectiva,não se
reduz a ornamento ou prazer estético mas é um modo peculiar de
apropriação da realidade humano-social, possivel a partir da hu­
manização dos objetos e dos sentidos.

-Assim, faremos inicialmente uma reflexão dos fundamentos es­
téticos que tem matizado o ensino da arte e~em que medida estes
pressupostos determinam qual conhecimento é tomado como conheci
mento artistico na atividade escolar. 4

Dedicamos, então, a primeira parte deste texto ao estudo
da função da arte na escola a partir das relações desta com a so
ciedade. Para esta tarefa será necessário rever criticamente as
interpretações estéticas que tem influenciado o ensino da Edu­
cação Artística, pois a revisão dos modelos estéticos implicitos
no trabalho do professor é a base sobre a qual construiremos a
análise da trajetõria do ensino da arte.

Na segunda parte, pretendemos a partir da reflexão sobre os
modelos estéticos em conjunto com as práticas desenvolvidas sis­
tematizar os principios da metodologia historicamente possível.

Tendo em vista que a análise do ensino da arte traz em seu
interior também uma revisão da metodologia que reveste tal práti
ca, entendemos que esta análise não deve se limitar apenas em le
vantar fontes e influências estéticas, mas demarcar a relação do
artistico com o contexto cultural e histõrico no qual este foi
produzido.

Para compor os pressupostos da metodologia coerente com a
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concepção de arte enquanto uma forma peculiar de trabalho criador
lançamos mão também da função cognoscitiva e ideológica da arte
com o objetivo de mostrar que estas três esferas essenciais do fa
to artistico-são também os três aspectos que possibilitam a siste
nmtização dos procedimentos metodológicos presentes na prãticadiã
ria do professor.

Desta forma a humanização dos objetos e dos sentidos; a fami­
liarização cultural e o saber estético e também o trabalho artis­
tico são os três aspectos que dão forma afmetodologia do ensino
da arte que dã conta de explicitar a tarefa da arte - satisfazera
necessidade humana de expressão, afirmação e interação com a rea­
lidade.

Na segunda parte desta monografia estas três interpretaçóessg
rão analisados sempre com a preocupação de esclarecer que a nivel
do encaminhamento metodológico elas deverão ser trabalhadas simul
taneamente para objetivar a tarefa do ensino da arte; isto é, ser
instrumento para a aprensão do saber estético, para a formaçãodbs
sentidos humanos e em particular dasensibilidade estética; e para
a produção ou fruição da produção artística existente.

Esta não é uma tarefa fãcil, exatamente porque o discurso pre
ponderante que dirige a prãtica do professor tem sido guiado pe­
las categorias da originalidade, do talento e do mistério.Este mo
do de trabalhar com a arte na escola esconde do professor sua pró
pria conformação, ou seja, o discurso dirigido pela categoria da
originalidade_ao negar a influência desta ou daquela corrente fi­
losófica é já o pressuposto de uma já presente concepção estética.

Outra dificuldade para a sistematização desta anãlise foi a
ausência de estudos mais rigorosos sobre a trajetória da arte, ou
seja, a referências que se encontram sobre o ensino da arte são
na sua grande maioria reflexo de leituras meramente cronológiam
centradas ora no artista ou na obra, ora nos movimentos de arte
ou estilos. São leituras descolocadas do contexto histórico, con­
sequentemente perdem de vista a construção histórica da função da
ârte e a relatividade dos valroes estéticos.

É precisamente, nesta contradição que pensaremos nossa prãti­
ca, no sentido de procurar entender o pensamento estético que tem
caracterizado o ensino da arte e a função desta na escola pública
brasileira.



1. PRESSUPOSTOS TEÕRICOS



1. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

A questão do modelo estrutural e do modelo estético.

Para que seja possível a retomada do ensino da arte aprenden
do sua historicidade é evidente a necessidade de explicar estas
práticas pela abordagem da concepção de arte como forma de conhe
cimento, como ideologia e como trabalho criador. Passaremos en­
tão, a uma revisão da orientação estética presente no ensino de­
corrente do sistema de Belas Artes que tem seu perfil traçado sd:
a influência da Missão Francesa, vinda para o Brasil em 1816. Es
te ensino da arte, centrado em exercícios de cópia e reprodução
fiel dos cánones e proporções rigidamente estabelecidas requer
da concepção de arte como forma de conhecimento. De um lado para
ser compreendido como se pós historicamente e de outro, por que
ainda permeia a atividade artística escolar.

A seguir, pretendemos analisar o ensino que sob a influência
dos Movimentos Modernistas da década de 20, tem na Semana de Ar­
te Moderna um marco importante. A nível do ensino da arte, como
ênfase nos ateliês livres, tem esta prática sua orientação siste
matizada no Movimento das escolinhas de Arte, inaugurado em 1948
por Augusto Rodrigues. Para analisar este ensino ê fundamentalne
ver a função ideológica de arte pois esta dimensão desempenha u­
ma influência prepoderante no modo como a prática artística se
desenvolve naquele momento, na escola. Esta prática privilegia
categorias como a inspiração, a criatividade e a expressão espon
tánea e individual, fundamentada na visão de que a arte não se
densina, se expressa.

Por último, trataremos da arte como forma de trabalho cria­
dor, para analisarmos o ensino da Educação Artística enquanuodiâ
ciplina obrigatória a partir da Lei 5692/71. No caso desta práti
ca, embora o trabalho artístico se faça obrigatório na escola,
contraditoriamente é o momento em que há um maior barateamento
tanto do conhecimento, quanto do trabalho artístico. ,

Cronologicamente temos primeiro a Missão Francesa,depois as
Escolinhas de Arte e por terceiro a Lei 5692/71. Na medida doçnâ
sível pretendemos tratar estes três momentos de modo didático pa
ra um melhor entendimento destas práticas. No entanto,gostaríwms
que ficasse claro também que não pretendemos contruir nossa aná­
lise numa linha cronológica. Pretendemos analisá-los a partircbs
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fundamentos históricos e estéticos que permearam tais propostascb
trabalho artístico e que ainda tem marcado o ensino da arte, sem
perder de vista que a reflexão destes fundamentos tem por base as
relações entre o artístico e o contexto.

É esta perspectiva que permite desvelar a contradição presen
te em um ou outro ensino,frente as diferentes funções da arte ou
diante dos critérios estéticos construídos e sistematizados histo
ricamente.

Tais reflexões pretendem viabilizar a execução de uma propos
ta pedagógica necessária para a propriação do conhecimento artís­
tico e da produção cultural existente e também explicitar a signi
ficação da arte no processo de humanização do homem, visto que,e§
te como ser criador, se transforma e transforma a natureza atra­
vés do trabalho.

Deste modo, um pressuposto fundamental desta reflexão é o de
que a arte tem como função propor novas formas de refletir sobre
as relações sociais,r pois mais do que representar o real, sua ta
refa consiste em uma apropriação da realidade, possível quando a
arte através da humanização dos objetos e dos sentidos já humani­
zados pelo trabalho, faz-nos penetrar na realidade humana.

Ao se falar em ensino artístico, está sempre implícita uma
determinada concepção de arte, isto é, um modo de compreendé-la
que fundamenta nossa prática e explica como fazemos nosso traba­
lho.

Esta é, portanto, a pedra angular de nossas considerações:Re
ver as práticas pedagógicas desenvolvidas no ensino artístico ten
do como pressuposto que,a arte é produto tanto histórico quanto
cultural pois a sua finalidade ou função tem suas raízes nas rela
ções sociais de produção.

Passaremos a ver _então,de modo mais sistemático,estas práti
cas,estabelecendo a significação da arte no processo de humaniza­
ção do homem.

Tomemos primeiramente a concepção da arte como forma de‹InhÊ
cimento. Neste plano enfatiza-se, acima de tudo, a apreensão das
características essenciais da realidade pelo artista, a fim de
captar sua estrutura interna.

Isto significa que a arte, segundo sua função cogniscitiva,
deve possibilitar ao sujeito "superar os reducionismos esterioti­
pados e prepará-lo para o uso de cânones, modos de compor ou sis­
temas de representação como instrumentos de informação e penetra­
ção na realidade sem confundí-los com a realidade mesma.

'U homem ante a complexidade do real,tem criado sistemas
(leis) que lhe permitem um diálogo compreensível com a realidade,
na busca de sua estrutura interna"(Diaz, l986:28).

Na análise da concepção da arte como forma de conhecimento,
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não devemos perder de vista que esta também tem uma função ideolé
gica enquanto o artista estende ã realidade seu olhar histérico a
fim de expressar sua visão do mundo e expressar sua época. No
plano'¿cogniscitivo, temos também como pressuposto um olhar histé
rico que é também um ponto de partida para a compreensão da estru
tura significativa da realidade humano-social ou seja, da apreen­
são da realidade de modo artistico, da apreensão conjunta de for­
ma e conteúdo.

Segundo Vãzquez, "o homem é o objeto especifico da arte,ain­
da que nem sempre seja o objeto da representação artística. Os
objetos não humanos representados artisticamente não são pura e
simplesmente objetos representados, mas aparecem em certa relação
com o homem; ou seja, revelando-nos não o que são em si, mas o
que são para o homem, isto é, humanizados. O objeto representadoé
portador de uma significação social, de um mundo humano. Portan­
to ao refletir a realidade objetiva, o artista faz-nos penetrarrua
realidade humana.

Assim, pois, a arte como conhecimento da realidade pode nos
revelar um pedaço do real, não em sua essência objetiva, tarefa
especifica da ciência mas em sua relação com a essência humana".
(VÃZQUEZ, 1978z35);

A título de esclarecimento, no ensino do Desenho, temos por
exemplo em 1800,a inclusão do modelo vivo, atividade artísticazngâ
sente também no ensino vinculado a Missão Francesa. Neste ensinofia
modelo tinha como função servir de base para a observação porque
a imagem desenhada não correspondia ao que era visto e sim aos pa
drões de beleza estabelecidos pelo código neoclassicista. Assim
não se reproduzia o observado, porém se reproduzia figuras que
traduziam os ideiais de beleza greco-romanos que obedeciam a um
conjunto de regras fundamentado no sistema matemãtico renascentis
ta de Leonardo.

Mais uma vez é preciso esclarecer que, a arte enquanto forma
de conhecimento - "conhecimento especifico de uma realidade espe­
cifica: o homem como um todo único, vivo, concreto - que transfor
ma a natureza exterior e que, partindo dela faz surgir uma nova
realidade ou obra de arte" (VÁZQUEZ, l978:36),longe de ter sido
um pressuposto no ensino desenvolvido pela Missão Francesa,perdeu'
sua riqueza ao ser tomado de forma fragmentada ou seja,tomado co­
mo conhecimento técnico. A Arte só é conhecimento na medida em
que é criação, portanto é neste aspecto que está presente a ri­
queza do conhecimento artístico que é fruto de uma fazer onde o
artista procura apreender aspectos essenciais da realidade humana.

O ensino que dã ênfase a arte enquanto conhecimento técnicq
perdendo de vista o conhecimento da realidade humano-social tem
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suas raízes históricas nos critérios neoclássicos fundamentado no
modelo imposto pela Missão Francesa que origina no Brasil o siste
ma de Belas Artes. Também o ensinamento de Artes e Ofícios (l549
a 1780), nas áreas de escultura, pintura, canto,.regéncia desen­
volvido pelos Jesuítas, sob a aparência de cumprir a função co­
gnóscitiva da arte faz da representação das coisas um fim e 'não
um meio para se conhecer a realidade.

A partir de uma análise crítica do ensino da arte que aparente
mente se revestia da concepção de arte como conhecimento, conside
ramos que, uma tal concepção longe de ter cumprido seu papel, tem
ainda um longo caminho a percorrer no sentido de fundamentar uma
proposta de ensino artístico. É pois, justamente na crítica ao ve
lho academicismo que se forja uma proposta de arte que compreenda
verdadeiramente o significado do seu objeto - a realidade humano
social.

Entedemos que, na medida em que o ensino da arte apoiado na
cópia e na repetição de um modelo, perde de vista sua função cog­
nóstica uma vez que a figura real, exterior tem de ser superada
para se chegar a uma determinada figura ou obra de arte, perde
de vista também que a função de arte é possibilitar a apreensão
dos aspectos essenciais da realidade humano-social.

O ensino fundamentado na obediência ã perspectiva linear como
critério regulador da correção pictórica tem como pressuposto es­
tético a arte clássica que no Brasil se traduziu numa prática de­
terminantemente neoclássica, que configurava os ensinamentos e
atividades artísticas dos membros da Missão Francesa.

Esta prática eminentemente neoclássica aliada aos interesses
da monarquia se traduz no Brasil em uma arte a serviço dos ideais
da aristocracia. Desta forma_, a arte considerada símbolo de refi­
namento passou a ser praticada pelas classes sociais como um re­
quinte de distinção, um passatempo, um luxo de privilegiados.

A título de esclareciemnto, consideramos fundamental ao profes
sor entender que, os determinantes económicos e sociais interfe
rem nas relações entre os homens e os objetos; por conseguinterão
são únicos nem absolutos. Tanto os valores estéticos quanto as
diversas funções que a arte tem cumprido foram construídos no in­
terior das relações sociais.

Nas sociedades teocráticas e nas feudais, por exemplo, a arte
é predominantemente instrumento da religião, sendo que de for­
ma simbólica ela traduz a relação do homem com o sobrenatural. Os
signos estéticos revelam a aspiração por uma vivéncia puramente
espiritual, sendo que este modo artístico de organização das figu
ras e do espaço se contrapõe radicalmente ao naturalismo e os va­
lores sociais, morais e políticos romanos. Assim, no Renascimento
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e~na época das Revoluções Burguesas dos séculos XVII e XVIII, a
arte'foi
arcaicos
poso e o
res, que

um instrumento de luta da burguesia contra os valores
do mundo feudal. A mudança de temas, substituindo o pom
transcendente, apresenta uma nova hierarquia de valo­
expressa a atitude do homem burguês que aspira conhecer

a realidade para dominã-la,se colocando desta forma não mais co­
mo servo de Deus, mas como centro do universo.

Esta aparente harmonia da arte com os ideais burgueses, per­
dura enquanto não se revelam as contradições entre os interes­
ses da nova classe social que assume o poder e os interesses do
proletariado.

Deste modo compreendemos que,a tarefa da arte,é possibilitar
o desvelamento das contradições sociais,e que este também é o
pressuposto para se entender que o valor estético do produto ar­
tistico se dá no interior das relações entre os modos de compor
e as relações sociais de produção. Este caminho possibilita a su
peração da padronização imposta pela classe dominante pois, ne­
nhum modo de compor pode ser considerado único e permanente.

No ensino da arte, quando não hã a clareza necessãriai sobre
estes pressupostos, se toma um quadro pintado fora das leis da
perspectiva como um quadro errado, ou seja,este modo de compor o
espaço em torno de um ponto de vista único é tomado como absolu­
to e permanente. Na sistematização deste modo de compor baseado
na perspectiva linear, um mesmo objeto, visto de acordo com dife
rentes distâncias apresenta ao olho humano imagens de diferen­
tes tamanhos, subtendendo diferentes ângulos visuais, assim quan
to mais distante um objeto, menor serã seu tamanho aparente.

Ora,com relação a esta questão é preciso que se entenda que
o uso desta relação geométrica foi introduzida pelos pintores do
Renascimento como um modo de representar as relações espaciais ,
portanto este modo de compor foi construido em um determinado mo
mento e o objetivo artistico que perseguiam era o domínio
õtico-cientifico da natureza. Não se tratou, no entanto de uma
simples inovação formal,pois o artista renascentista, conformado
por uma concepção humanista organizou,as figuras e o fundo expli
citando este novo modo de ver o espaço.

A cõpia da natureza ligada a um ponto fixo de observação, se
fundou na mesma concepção que_ gerou a representação do vespaço
através da perspectiva linear e o modelado mediante sombras. As
formas são representadas conjuntamente em um sistema fixo de or­
dem impírica e seu significado contém também uman característica
fixa. Deste modo, tal estrutura gerou em seu interior sua prõ­
pria superação.

O que pretendemos deixar claro é que uma nova estrutura plãs
tica, ou um novo modo de organização artístico, não é uma meta
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final, é um novo ponto de partida para a compreensão das rela­
ções entre os elementos significativos da realidade humano-so
cial. Isto significa que pensar e ver, em termos de objetos es­
táticoseaseparados, idênticos a si mesmos, traz também em seu
interior uma concepção de mundo estática e fragmentada, de modo
que tal concepção não apreende a dinâmica das relações sociais.
Por conseguinte,não apreende o ritmo de ordem plástica inerente
a dinâmica da existência social. Neste sentido, considera­
se que o repouso ou o movimento constituem processos completmmg
te diferentes. No entanto,o repouso ézna realidade um tipo es­
pecial de movimento e o movimento é também uma forma de repou
so.

A imagem plástica sõ pode cumprir sua tarefa social se apre
ende esta unidade das direções opostas e a refere a realidadeku
mano-social.

A função da arte contemporânea desta forma, consiste. em
apreender e por em movimento as forças dinâmicas das imagens vi
suais. Para dar conta de tal tarefa se deve ter uma clara com
preensão das relações sociais, aliada a competência intelectual
e técnica para se objetivar a experiência humana de forma plás­
tica. só se alcançará esta meta quando o significado da arte
- ampliar e enriquecer, a realidade já humanizada pelo traba­
lho humano. - estiver em inseparável unidade com a realidade hu
mano-social.

Assim, do mesmo modo em que se busca criar uma totalidadees
pacial através das interrelações das forças plásticas,se busca
também uma ordem de significado e a estrutura interna da reali
dade humano-social.

No Brasil, o modelo estético neoclássico, trazido pela Mis­
são Francesa é fundado nos critérios normativos e de estilo da
estética clássica, sendo que o trabalho artistico se detém na
capacidade e destreza do aprendiz em reproduzir os padrões
clássicos de beleza. Deste modo, cabe ao mestre ou professor,
neste ensino,de acordo com seus pressupostos considerado tradi­
cional;trabalhar as normas e técnicas pré-estabelecidas e, ao
aprendiz ou aluno, a tarefa\de copiar ou reproduzir modelos.

Ora, com relação ã possibilidade de uma análise critica, é
nééézsârzrem primeiro lugar, não perdermos de vista que a obra
de arte é o objeto no qual o homem se expressa, se exterioriza
e conhece a si mesmo. E em segundo lugar, a atividade - inser­
ção do sujeito, ser histórico-social capaz de transformar a na­
tureza e criar um mundo humano a sua medida - é também o pressu
posto de sua relação estética com o mundo. Deste modo fica cla­
ro que a finalidade da arte não é a cõpia ou reprodução da natu
reza vinculado a um único modo de representação.
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mentado
mos que
lisar a
estética
clássico, a estética moderna privilegia a inspiração, a
lidade,
base a genialidade individual.

É justamente neste ponto que aparece muito clara a

moderna. Na critica e na superação do padrão

acentuando o aspecto subjetivo, pressuposto que
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agora analisamos a problemática do ensino da arte funda­
nos critérios estéticos neoclássicos. No entanto, julga­
para melhor entendimento deste ensino, é necessário ana­
prática que, em contraposição a esta, é fundamentada na

estético
sensibi­
tem por

diferen­
ça entre a concepção presente a a precedente. O ensino da arte,
desenvolvido sob a base da estética clássica, subordina a imagi­
nação ã observação na busca do dominio das leis que regem a for­
ma- E o ensino regido sob a base da estética moderna, subordina
o conhecimento técnico e a artesania ã criatividade e ã expres­
são.

Este ensino no Brasil, sofre a influência dos Movimentos Mo­
dernistas da década de 20, que tem a Semana de Arte Moderna(1922
como um marco importante. Neste
leira, caracteristicas próprias
nio das leis que regem a forma,
posição mecanicista dos padrões

momento, se busca na arte brasi­
tanto na temática quanto no domi
no intuito de romper com a trans
estéticos europeus.

O que nos interessa deixar claro é que a análise de um deter
minado ensino da arte não pode ser feita apenas a partir do le­
vantamento do referencial estético que.lhe dá forma, pois este
referencial estético é construido a partir de determinadas condi
ções históricas. Assim,o estético não é uma essência de certos
objetos, porém um modo de relação dos homens com os objetos, cu­
jas caracteristicas variam segundo as relações sociais de produ­
ção. Deste modo, o gosto por certo tipo de arte é produzido so­
cialmente, portanto,a análise da estética que fundamenta um de­
terminado ensino da arte deve partir da análise critica das con­
dições sociais em que se produz o artistico.

É esta perspectiva que dá conta de explicar a necessidade‹qe
a intelectualidade brasileira sentiu de corresponder as exigên­
cias históricas dos novos tempos e assim superar modelos arcaicoa
Desta forma, libertou nossa criação artística dos padrões euro­
peus que, mais do que inovação estilistica e busca de uma temáti
ca, foi consequência de mudanças politico-económicas na socieda­
deibrasileira.

"Também,convém acentuar - não será o tema ou assunto que da­
rá autenticidade brasileira a uma pintura. O simples fato de pin
tar uma baiana, um sambista ou um papagaio, não quer dizer que
seja o pintor autenticamente brasileiro. Ninguém desenhou e pin­
tou mais assuntos brasileiros do que Debret, vindo com a Missão
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Francesa de 1816. No entanto é o menos brasileiro de todos os de
senhistas e pintores do mundo.

Carlos Gomes, apesar de sua temática, os índios Ceci e Peri
em Q Guarani, é um músico italiano que usa um tema brasileiro em
forma européia."(Cavalcanti, l966:l93).

O que pretendemos aqui, é apenas indicar a vinculação entre
o estético e o modelo_económico-politico, assinalando o fato _de
que tanto a arte fundamenüfih na estética clássica, quanto a arte
que tem por base a estética moderna representam nada mais que u­
ma forma de transplante cultural, esquecendo-se que embora estas
duas estéticas se contradigam em alguns aspectos,ambas não apre­
endem as relações da arte com a sociedade da qual faz parte, evi
denciando internamente uma concepção de arte isolada do contexto.

A tentativa de compreender as relações da pratica artística
comêümme económica exige uma concepção de arte que apreenda a
função ideológica desta, porém sem a reduzir essencialmente a
uma forma ideológica.

Para isso é preciso situar a arte no modelo estrutura e su­
perestrutura, ou seja compreender as relações do fenómeno artis­
tico com a base económica. A arte faz parte da superestrutura, e
é sob uma determinada base económica que são gerados os sistemas,
cânones ou imagens, sendo que também são determinadas pelo siste
ma produtivo as normas que estabelecem, por exemplo, quais obje­
tos reunem qualidades estéticas ou não.

Outro aspecto essencial para seguir nesta análise é que tan
to o artista tem uma conformação histórica e social, quanto seu
trabalho é o resultado de tais condições históricas. Portanto,a§
sim como o homem,os objetos são determinados por um sistema de
convenções que, por sua vez é regulado pelas necessidades so­
ciais.

É preciso não perder de vista que a comprensáo da arte, pela
sua construção histórica,não significa a redução do valor estéti
co dos objetos artísticos ás idéias do artista e ao momento his­
tórico que a fez surgir. Mas, contrariamente, sendo a arte uma
manifestação de uma nova realidade, uma tentativa de buscar nova
mente o permanente, mediante sua perdurabilidade, ela transcen­
de os limites de classecnlideológicos que a tornaram possivel.
Deste modo, a obra de arte é uma nova realidade e um novo absolu
to que possibilita aos homens do atual modo de produção capitah§_
ta a fruição tanto da Arte Grega quanto da Arte Expressionista.

Pelo seu caráter ideológico e por ser um produto do homem
historicamente condicionado o universal que a arte realiza não
é o universal descolado do tempo e do espaço, porém um universal
que não separa arte e sociedade.
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O ato de separar as obras de arte dos demais objetos,de su­
perestimar os aspectos subjetivos da produção e da recepção tem
por origem a estética moderna, sendo que estes pressupostos leva
ram a se acreditar que o sentido da arte nada tinha a ver com o
sistema econômico. De acordo com estes pressupostos a nível do
ensino da arte se reproduziu então, a duas contradições: De um
lado, ao se dicotomizar dentro da obra o conteúdo da forma, exa­
cerbando o conteúdo pela aparente clareza com que traduz as i­
dêias que se pensa ver nela, predominou na_escola a visão de que
o conhecimento artístico se reduz ao domínio do conteúdo das ou­
tras ciências e que as linguagens artísticas são um meio artísti
co para se apresentar estes conteúdos. Desta forma, se perdeu de
vista que cada arte estabelece seus diversos sistemas de. signos
e técnicas de composição, repetindo o erro idealista de se sepa­
rar na arte forma e conteúdo, considerando-se a arte só como
ideologia.

Por outro lado, predominou, na escola, a visão de que o domí
nio do conheciemnto artístico estava subordinado a leis misterio
sas e quase sagradas regidas pelo dom gratuito e pelo talento in
dividual. Assim, decorre deste pensamento a idêia de que as cate
gorias estéticas - o talento, a inspiração, a emoção, o -dom ­
são inatas ou naturais, portanto o acesso a arte pertencia a uns
poucos escolhidos. Tal concepção também estã fundamentada na hi­
põtese de que o conhecimento ê algo interno ao sujeito cognoscen
te e deste modo, os talentosos,a medida que recebiam o estímulo
do orientador,naturalmente seriam criativos. Nesta perspectiva,o
ensino da arte acentuava a subjetividade e a individualidade pre
vilegiando a inspiração e a sensibilidade.

No ensino tradicional da arte, o desenho ê concebido ncomo
execução gráfica de formas prê-estabelecidas para representar ob
jetos, assim sua aprendizagem era decorrente de atividades padrg
nizadas. Pretendia um aprendizado, principalmente pela cõpia, de
acordo com um modelo considerado correto, sendo que o.critêrio<b
certo ou errado_(chegando ao feio ou bonito) era o padrão estêti
co do professor, padrão este,geralmente oculto ao aluno.

É justamente sobre estes aspectos do ensino tradicional da
arte que os professores e estudiosos deste trabalho na escolavên
a fazer sua crítica concretizando,a partir da década de 20. uma
nova maneira de se entender a expressão artística.

De certa forma, anteriormente ã Semana de Arte Moderna(1922L
já havia em gêrmem, um novo pensamento em relação ao ensino da
arte, que passa a ver o trabalho com a arte na escola como meio
de liberação das emoções e expressão das experiências indivi­
duais. Embora a nível do ensino oficial a tendência predominante
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continuasse a encarar a arte como um modo de preparação inte­
lectual ligado portanto,aos valores pragmáticos e técnicos, os
professores a partir de então, passam a desenvolver o ensino dá
arte tendo por base os pressupostos da psicologia.

Dentro_deste contexto, a ruptura com os padrões de beleza
ideal da estética clássica no meio artístico, os princípios da
pedagogia da Escola Nova e a ênfase no desenvolvimento psicolôgi
co infantil que permeiam a prática pedagógica substituem, a nos­
so ver, os exercícios de cópia pela prática da livre expressão.

Desta forma, o ensino da arte deixa de ser tomado a partir
do conhecimento técnico que, embora fragmentado, havia na esco­
la tradicional e centra-se na expressão individual do aluno. Es­
te ensino tem como pressuposto a estética moderna que acentua a
subjetividade e a individualidade, consequentemente,na_medida em
que toma o conhecimento enquanto expressão espontânea e imedia­
ta do universo individual interior,nega ã grande maioria o aces­
so ao conhecimento artístico produzido historicamente.

Para se compreender a função ideológica da arte não podemos
perder de vista que a expressão, enquanto uma dimensão essencial
da arte avança além das idéias do autor,pois ê concomitantemente
um acontecimento emocional e cultural. Deste ponto de vista, fi
ca claro que a expressão, de imediato, ê uma possibilidade, aber
ta a todos, mas que a expressão artística se dá de acordo com o
acesso ao conhecimento artístico GIKTPIOCGSSÓ de formação dos
sentidos humanos- Ainda que os sentidos humanos, necessários a
expressão artística, exijam necessariamente os órgãos sensoriais,
estes não surgiram somente como resultado de um desenvolvimento
natural. Surgiram, antes de mais nada, como resultado do desenwg_
vimento histórico-social do homem, da criação de um mundo huma­
no e da auto-criação do homem mediante a atividade prática.

Deste modo, consideramos que. cabe ã escola, através do co­
nhecimento artístico sistematizado, possibilitar ao aluno, a par
tir da sua inserção social, as condições concretas paüaasatisfa­
ção da necessidade humana de afirmação e interação com a realida
de na atividmkzartística.

Para se concluir a análise das práticas do ensino da arte,
faz-se necessário levar em consideração o momento em que ela se
torna disciplina chamada Educação Artística.

Nãosuapode perder de vista que ê a partir da Lei de Diretri
zes e Bases 5692/71 que o ensino da arte se torna obrigatõriona
escola, e ê neste momento que, tendo como pano de fundo a con­
cepção tecnicista e a influência ainda escolanovista que se
esvazia mais o trabalho artístico, pois a atividade estêticapns
sa a ter por base as técnicas e habilidades, com o intuito de
que o aluno domine os materiais necessários na sua expressão.
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Até aqui, consideramos que a Arte faz parte de uma totali­
dade mais ampla, em relação ã qual assume seu pleno sentido.Den
tro desta totalidade se encontra a função da arte - enquanto figl
ma de conhecimento e ideologia.

"Por certo, a arte tem um conteúdo ideológico, mas só o
tem na medida em que a ideologia perde sua substantividade para
integrar-se nesta nova realidade que é a obra de arte. Isto sig
nifica que os problemas ideológicos que o artista se coloca tem
de ser resolvidos artisticamente. A arte, por seu tempo, gpoâe
cumprir uma função cognoscitiva, a de refletir a essência do
real, mas só pode cumprir esta função quando cria uma nova rea
lidade, não mediante a cópia ou a imitação do jã existente. Ou
seja, os problemas cognoscitivos que o.artista se coloca devem
ser resolvidos artisticamente. Esquecer visto- ou seja, reduzir
a arte ã ideologia ou a uma
quecer que a obra artística
nifestação do poder criador
ções das concepções da arte

mera forma de conhecimento - é es­
e, antes de mais nada, criação, ma­
do homem. E nisto residem as limita
que examinamos anteriormente.

De um ponto de vista verdadeiramente estético, a obra de
arte não vive da ideologia que a inspira, nem da sua condição
de reflexo da realidade. Vive por si mesma, com uma realida­
de própria, na qual se integra o que ela expressa ou reflete. Q
ma obra de arte é, antes de mais nada, uma criação do homem, e
vive graças a potência criadora que encarna. (VÃZQUEZ,l978:46).

Esta perspectiva revela o fato de que a arte é uma determi
nada produção que requer portanto o se consumo ou fruição. Des
ta forma, a atividade artística manifesta objetivamente a apro­
priação da realidade humano-social pelo artista e consequentagn
te, exige uma nova apropriação que só se realiza em seu consumo
ou fruição estética. Toda obra artística é uma mensagem, detém
um significado humano, que só se realiza como meio ou instrumen
to de interação, quando sua
mens.

Voltamos a relembrar que, a concepção
atividade criadora, explicita a comprensão
ca além do estudo das qualidades estéticas

significação é apropriada pelos ho­

de arte enquanto uma
da produção artísti­
do objeto artístico

ou dos procedimentos do sujeito que produz artisticamente. Isso
porque, o modo de representação, de composição, de figuração,cQ
mo também o modo de percepção, são consequência do modo de pro­
dução, distribuição e consumo da arte e variam não só de acordo
com esta, mas também de acordo com o modo de produção da socie­
dade.

É necessário esclarecer também que, o conhecimento técnico
artístico, construído ao longo da história das artes e determi­
nados pelo sistema produtivo, foi considerado na Escola Tradfiio
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nal como o conjunto de regras de um determinado modelo estético.
No entanto, precisamos compreender que o conhecimento técnico-ar
tístico se constitui em uma operação ordenadora e necessária ao
projeto e ã construção da composição artšitica. A criação desüä
modos de organização que se traduzem em cãnones ou regras, além
de um exercício artesanal, é a maneira pela qual objetivamosrps
sa expressão.

Na Escola Nova, o trabalho é centrado na expressão indivi
dual, se esquecendo que é a partir do domínio técnico-artesa ­
nal, que a expressão se faz mais rica pois a expressão é um pro
cesso resultante tanto das condições históricas do sujeito que
satisfaz uma necessidade de expressão, quando é maestria artesa
nal que torna possível uma determinada apropriação de forma ar­
tística, da realidade humano-social.

o trabalho artístico seAinäaque na Pedagogia Tecnicista,
faça obrigatório na escola, entendemos que contraditoriamente,
é o momento em que mais se perde de vista o
co-rtístico, pois o exercício artesanal e a
tituídos pela experimentação dos recursos e
dade artística.

conhecimento técni­
expressão são subs­
materiais, na ativi

Frente a anãlise que fizemos até o presente momento, faz­
se necessário investigar a natureza da arte como forma de tra­
balho criador, pois a criação artística, sob uma perspectivakúâ
tórica se objetiva na produção ou na fruição do fato artístico,
tem um carãter social e se realiza através dos sentidos humanos
no processo de humanização da natureza e do homem.

Para o entendimento da concepção de arte enquanto criação,
cabe aqui enfatizar que esta atividade humana centra-se na imi­
tação e na criação, que se alimentam uma da outra, se sucedem e
se interpenetram.

O exercício artístico, reduzido a experimentação de mate­
riais, a aprendizagem decorrente de_atividades padronizadastais
como: recorte de coelhos de cartolina para a Pãscoa, preenchhmqi
to de pontilhados, pintura de formas prontas, execução de có­
pias ou o aprendizado do desenho do mais simples para o maiscnm
plexo - prãtica bastante difundida a partir da 5692/71 - tem
imbutida a negação da presença do humano na atividade artística.
Por isso, quando sublinhamos a presença do humano na arte, des­
tacamos sua esséncia e função primordialzo de ser uma forma pe­
culiar do üxbalho criador.

A concepção da arte como forma de trabalho criador não exll

clui seu reconhecimento como forma ideológica, nem tampouco mpg
ra a função cognoscitiva que pode cumprir, mas não a reduz ao
seu conteúdo ideológico nem ao seu valor cognoscitivo. Os que
reduzem o artístico ao ideológico perdem de vista sua dimensão
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essencial, criadora; os que vêem nele apenas uma_forma de refle
xo da realidade esquecem mais ainda este plano fundamental, is­
to ê, esquecem quecrproduto artístico ê uma nova realidade que
testemunham antes de mais nada, a presença do homem como ser
criador." (VÃZQUEZ, l978:49).

Na concepção de arte como uma atividade humana, cabe infa­
tizar que esta atividade centra-se na imitação e na criação que
se sucedem e se alimentam uma da outra. No entanto, a criação
não se`dá mâimitação ou cópia da realidade, nem ê expressão di­
reta e imediata, isto significa que a questão central não ë a
aproximação ou o distanciamento das formas ou figuras reais,mas
o entendimento da arte por e para o homem, visto que este cria­
objetos artísticos porque neles se afirma, se faz mais humano.

Nesta perspectiva, entendemos que a prática imitativa está
apoiada em normas já conhecidas, se faz na repetição de conheci
mentos selecionados a partir de leis e regras extraídas da pro­
dução artística existente. Não obstante, esta prática tem- como
pressuposto uma prática criadora, um modo de fazer que, ao mes­
mo tempo que inventa o modo de fazer, cria suas regras. iDesta
forma, a reiteração se sustenta em uma criação já_existente.

Ao analisar a arte enquanto uma atividade criadora, preten
demos explicitar a função da Educação Artística, pois entendams
como papel do professor no ensino da arte, trabalhar com os cg
nhecimentos necessários ao aluno para que este reconheça e in­
terprete na obra de arte tanto a objetivação da realidade huma­
no-social quanto uma criação humana.

Em síntese, o objeto artístico concretiza a expressão dokQ_
mem, seu olhar sobre a realidade e enquanto forma específica de
conhecimento desta realidade, é fruto de seu fazer imitativo ou
criador. Isto significa que o trabalho artístico também impõe
o domínio de determinados procedimentos para construir, da rea­
lidade, sua transfiguração na representação artística pois,criar
é ampliar, enriquecer, transformar o mundo e o homem.

Frente a esta reflexão, concluímos que o trabalho artísti­
co resulta da ação conjunta do olhar histôrico, do pensamento e
da ação criadora do homem, o que sublinha também o caráter cria
dor do trabalho humano.
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Esta monografia tem uma característica,a nosso ver, singu
lar: não foi realizada nem por um critico de arte, nem por um ar
tista, mas por uma professora de Educação Artística. Assim, a di
ferença, não diz respeito, como se poderia pensar a um menor ri­
gor metodológico, mas sim na razão para a construção do trabalho
uma vez que
pria para o
vo do nosso
professora,

como professora de arte, a questão da metodologiagné
ensino da arte, é inerante ao desenvolvimento efeti­
trabalho. Sendo uma proposta desenvolvida por uma
ela tem, também, a caracteristica de ser uma análi­

se e por conseguinte, uma critica em relação as metodologiascxms
truidas para o ensino artístico.

Nossa análise, no entanto, delimita sua área de pesquisa so­
bre as metodologias vinculadas ao ensino da arte, num momento de
terminado e dentro das artes plásticas. Nesta perspectiva, consi
deramos a determinante' influência exercida pelos modelos estêti
cos clássico e moderno
brasileira,

sobre o ensino da arte na escola pública
no periodo entendido entre 1816 a 1971.

Visto que o objetivo da pesquisa foi o de analisar o ensino
da arte como o momento em que se explicita uma concepção de arte

I

I

dedicamos a parte anterior deste assunto na revisão das concepçís
de arte norteadoras de tais metodologias.

Desta forma, é fundamental tornar claro que esta monografia
não possui pretensões inovadoras. Nosso propósito, longe de qual
quer originalidade teórica, foi a de ordenar os pressupostos fi­
losóficos da Educação Artística. Com isto pretendemos não apenas
clarear as linhas gerais da metodologia historicamente possível,
tendo em vista a nossa própria prática, como também sistematizar
uma posição capaz de contribuir para a discussão sobre o ensino
da arte no momento atual.

Uma das questões centrais na análise do ensino da arte ê o da
reflexão em torno de uma metodologia coerente com a concepção de
arte enquanto uma forma peculiar de trabalho criador. A análise
feitâgantériormente a respeito da função cognoscitiva e ideolõgi
ca do fato artístico não se limitou apenas a assinalar fontes e
influências estéticas.

Trouxe, em seu interior, uma preocupação em demarcar a rela­
ção do artistico com o modelo de sociedade brasileira, no perio­
do entendido entre a chegada da Missão Francesa em 18l6 até o en



sino influenciado pela visão tecnicista embutida na Lei 5692/71.
A tentativa de sistematizar as linhas gerais de uma metodolo

gia para o ensino da arte impõe a necessidade de aliar a con­
cepção de arte, enquanto uma atividade criadora, também uma anã­
lise da contradição presente entre as diferentes posturas. Estas
posturas se fazem presentes no campo da arte, através das vãrias
maneiras de pensar o mundo e se configuram em modos de visão her
dados.

Isto significa que, nossa intenção é sistematizar um caminho
metodológico que possibilita uma reeducação visual tendo como
pressuposto a anãlise das concepções de representação da realida
de humano-social.

~Nossa reflexão, então, deve se dar a partir de dois aspectos
a natureza criadora da atividade artística em relação com as con
cepções de espaço presentes nesta atividade.

A arte tem cumprido historicamente, através do objeto artis­
tico, as mais diversas funções - ideológica, cognõstica, social,
decorativa, etc - buscando ampliar, enriquecer e revelar as rela
ções do homem com a realidade. Neste sentido, a arte se consti­
tui em uma forma de trabalho criador, pois nele o homem se ex­
pressa, se afirma, se faz presente.

Assim, a arte satisfaz a necessidade humana de expressão, a­
firmação e interação com a realidade. O homem satisfaz esta ne­
cessidade quando produz artisticamente ou quando tem acesso a es
ta produção.

E, através do dominio dos modos de organização dos elementos
visuais que nesta ou naquela organização plãstica expressam um
determinado significado ou conteúdo humano.

Esta questão nos remete ã seguinte pergunta: quais são os
pressupostos metodologicos que possibilitam a apropriação criti­
ca do conheciménto artístico_necessãrio do exercicio estético ?

Tentaremos responder vendo em que medida o conteúdo e a for­
ma metodologica presente na Educação Artística tem possibilitado
a satisfação da necessidade humana de expressão, afirmação e in­
teração com a realidade. Neste sentido, para explicar o encami
nhamento necessário para essa educação estética abordaremos os
aspectos que se constituem na base da ação pedagógica.

A humanização dos objetos e dos sentidos; a familiarização
cultural e o saber estético e também o trabalho artistico - pois
são os três aspectos que a nivel do encaminhamento metodológi­
co deverão ser trabalhados simultaneamente.

Tomaremos estes trés pontos separadamente, embora sem perder
de vista que cada aspecto exige o outro para que efetivamentef o
ensino da arte seja um instrumento para a apreensão do saber es­
tético, para a formação dos sentidos humanos e em particular da
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sensibilidade estética.
Desta maneira é importante não sõ considerar as determinações

econõmicas e sociais que interferem nas relações entre os ho­
mens, os objetos e os outros homens, para compreender a relati­
vidade do valor estético e as concessões de espaço presentes _na
arte; como também, entender que, tanto o valor estético, quanto
as concepções de espaço se relacionam com o modo de organização
da sociedade.

Tomamos então, a análise dos modos de ver e compor tendo co­
mo pressuposto as relações sociais de produção,pois é a pers­
pectiva pela qual o professor deve desenvolver o seu trabalho,sÊ
ja na análise da produção da arte, seja no ensino da Educação Ar
tística.

Neste sentido, educar esteticamente, pressupõe uma metodolo­
gia que possibilite ensinar a ver, a ouvir criticamente, a interl
pretar a realidade, a fim de ampliar as possibilidades de frui­
ção e expressão artística.

Iniciaremos então a sistematização dos pontos bãsicos desta
metodologia.
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2.1 HUMANIZAÇÃO nos sENTIDos EWDOS OBJETOS

Ao sé tratar das linguagens artísticas ê fundamental se com
preénderoque estas sáo um instrumento para a formação dos senti­
dos humanos e em particular da sensibilidade estética.

"Qualquer que seja o idioma que se herde, ele ê por um lado
um instrumento e por outro uma armadilha. É um instrumento por
que nos serve para ordenar nossa experiência, permitindo-nos e­
quiparar os dados abstratos da dinâmica que nos rodeia com unida
des linguisticas, ou seja, palavras, frases e orações. E o que
ê válido para os idiomas verbais também ê válido para os "idia
mas" visuais: enfrentamos os dados procedentes do fluxo da expe­
riência visual com imagens-clichês, com esteriõtipos de uma ou
da outra espécie, conforme o modo em que nos ensinaram a ver.

Tendo feito frente aos dados da experiência com nossas aba
trações visuais ou verbais, manipulamos ditas abstrações com ou
sem referência aos dados e erigimos sistemas com elas. A estes
sistemas de abstrações, chamamos de "explicações" ou "filosofias"
quando sáo verbais, e quando sáo visuais chamamos de nossa "ima­
gem do mundo".

Com estes pequenos sistemas em nossas cabeças voltamos os
olhos ao dinamismo dos acontecimentos que nos rodeiam e descobri
mos - ou nos convencemos que descobrimos - correspondências en­
tre as imagens que levamos em nossas cabeças e o mundo exterior.
Como cremos que estas correspondências.sáo reais, nos conformamm
naquilo que entendemos por um "mundo conhecido".

Ao dizer porque nossas abstrações verbais ou visuais consti­
tuem uma ferramenta, já se insinuou que sáo também uma armadilha,
porque do mesmo modo que os demais instrumentos, os idiomas esca
lhem, e ao escolher o que escolhem, excluem o que náo escolhem".
(Kepes, 1987:36).

Esta análise ê fundamental porque a linguagem visual exprea
sa uma maneira de pensar a realidade representando-nos visualmea
te uma determinada concepção de espaço. Isto significa que quan­
do náo aprendemos a dinâmica, o movimento inerente ao espaço coa
sideramos os objetos isolados e estáticos e também ocupando posa
ções em_um espaço vazio e imutável.

Nesta perspectiva, concebemos o mundo em forma de objetos e
náo de relações, revelando que somos conformados em um determina
do cánone de visáo relacionado com o modo de ver que temos herda
do.

O que pretendemos com a formação dos sentidos humanos ê pos­
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sibilitar a reeducação visual necessária para a revisão dos nos­
sos modos de ver construídos ao longo da histõria.

Embora os órgãos sensoriais, por sua estrutura_e funcionamen
to, constituam o fundamento natural dos sentidos humanos, eles
sé distinguem por seu caráter social, sendo que o processo de
formação da sensibilidade estética se dá juntamente com o proces
so de criação de objetos humanos.

Esta ë justamente um dos grandes desafios presentes no ensi
no da arte, pois a grande maioria de nõs,numa visão limitada, re
duz a arte as_histõrias em quadrinhos, as fotos de calendários
as reproduções quadros que representam paisagens, caçadas e bar
cos. Estamos conformados de tal modo nesta visão que a arte ê
para nós o conteúdo literário, sentimental ou moral, portanto, a
sensibilidade estética se contitui uma dimensão quase completmmg
te ignorada.

Deste modo, aprender a ver implica no dominio dos conhecimen
tos artísticos que se constituem na "sintaxe" na gramática na
apropriação da "estrutura" plástica do mundo. No entanto, o domi.
nio da linguagem da visão não se põe como um fim em si mesmo,
pois o modo como vemos a realidade está determinado pela forma
como a apreendemos. Ou seja, deixar de ver as formas de modo
estanque, como coisas isoladas no espaço e ver as relações a es­
trutura, a dinãmicafsignifica abrir a passagem para redimensionar
o sentido da interdependência e das relações sociais.

Isto torna claro que, a criatividade, a imaginação, a emoção
e os sentidos humanos são fruto do desenvolvimento histõrico-so­
cial do homem e resultado de toda a histõria. Assim, somente to
ouvido musical e o olho capaz de captar a beleza podem extrair
de um objeto artistico toda a sua riqueza humana, ou seja, ape­
nas para os sentidos humanos o objeto tem uma significação huma­
na e se converte em objeto social-humano.

Neste sentido, as qualidades dos objetos são percebidas en­
quanto qualidades estáticas justamente quando são captadas sem
uma significação utilitária direta ou como mercadoria mas quando
as qualidades estéticas são captadas no objeto artistico como
expressão de um determinado conteúdo humano.

Ao estruturar de certo modo uma matéria dada, o homem cria
objetos estéticos dotando-os de uma expressividade humana. .Do
mesmo modo, o homem pode humanizar também a natureza, pois esta
em si, não tem valor estético. Assim, o belo sõ existe na rela­
ção do homem com os outros homens e com a natureza.

A_natureza nesta perspectiva, adquire valor estético, quando
ê humanizada, quando ê objeto de signifcação social.

Com efeito o modo peculiar de apropriação estética depende
tanto do objeto, quanto do sentido através do qual se capta seu



significado humano. Isto quer dizer que as diversas' linguagens
artísticas, requerem diferentes sentidos porque se explicitam em
diferentes objetos.

No ensino das Artes Plásticas, tomo como pressuposto a forma
ção da visão e o estudo dos elementos caraxerizadores do espaço
e das formas ou figuras que são: a posição, a direção e a propor
ção. Então, para ver e expressar plasticamente o espaço visual
usamos, como instrumentos de trabalho, tanto a visão e a mão,
quanto os elementos formais da plástica - a linha, os planos, as
formas, a textura, etc.

A visão está vinculada as mãos e ao domínio dos elementosfor
mais, por conseguinte quer o olhar, quer o domínio dos elemen­
tos formais exigem a destreza manual, pois a mão ê extensão do
pensamento humano.

Assim, no caso da Plástica ê preciso trabalhar com o aluno,o
conhecimento do espaço e das formas, não somente através dos
seus elementos formais, mas também a partir das concepções de es
paço construídas historicamente. t

O estudo do espaço, do seu significado histórico e o domínio
dos modos de organização visual do espaço construídos ao longo
do tempo, possibilitando ao aluno compreender o espaço na sua to
talidade, percebendo que o objeto artístico apresenta estas e
não aquelas qualidades estéticas porque assim foi produzido em
um determinado contexto histórico.

Para que se possa compreender a produção artística, ê funda­
mental não se perder de vista, no ensino da Educação Artística,o
vínculo entre a representação visual e os modos de compor plasti
CâITl€1'1t€ .

Assim entendemos que a visão requer um objeto que lhe dê
sentido - e Vice-versa - para que ambos ultrapassem o estreito u
tilitarismo que impede o sujeito de situar-se frente ao objeto
artístico na atitude de fruição requerida pela relação estética.
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2.2 FAMILIARIZAÇÃO CULTURAL E SABER ESTÉTICO

Na medida em que_sublinhamos o caráter histórico dos senti­
dos humanos, admitimos a necessidade da aprendizagem dos modos
de organização dos elementos formais que sustentam o processo de
construção da linguagem artística.

Além do domínio dos elementos formais é fundamental ao aluno
compreender que algumas normas estéticas estabelecem quais obje­
tos reunem qualidades estéticas ou não é que estas normas são
determinadas pelo sistema produtivo.

Nesta perspectiva, tanto o homem, quanto os objetos, estãoéš
terminados por um sistema de convenções, regulado pelas necessi­
dades sociais, fixando também os atributos de instrumentalidade
e os estéticos. z

Portanto, a distinção entre as obras de arte e os demais dfie
tos e a especificação da atitude estética para se apropriar do
artístico, são o resultado de convenções e modos de organização
das linguagens artísticas, construídos historicamente e consagra
dos como estéticos.

Desta visão, decorre então o entendimento do estético comotm
modo de relação dos homens com os objetos assim, não podemos to
mar qualquer critério estético como único ou absoluto, porém si­
tuã-lo historicamente.

Achamos importante apontar este aspecto contraditório relati
vo ao valor estético da obra de arte, para mostrar as dificulda
des existentes na anãlise do objeto artístico. Ao mesmo tempo,es
ta contradição serve para lembrar não sô o cuidado necessário ao
se adotar uma orientação metodológica, como as dificuldades que
cercam neste domínio uma postura dogmática em relação aos crité­
rios estéticos.

Tendo isto em mente e compreendendo que a questão que estuda
mos, foge ao nível exclusivo da anãlise da obra e se baseia numa
relação ampla das obras com a cultura, como também da função da
arte com a concepção de espaço, consideramos importante desenvol
ver uma anãlise que opere tanto ao nível da produção artística
quanto ao das condições sociais da atividade artística.

Quando nos reportamos ãs condições sociais da atividade ar­
tística, reportamo-nos aos aspectos que cercam a produção de ar­
te no contexto da sociedade brasileira, pois estes aspectos dão
base também ao modo de se trabalhar com a arte na escola. Isto
significa que, de acordo com o sistema de arte brasileiro a pro­
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dução artística ao longo da nossa história tem sido reservada a
um determinado público, vista em determinados locais, ou seja,o
acesso ã arte na sociedade brasikira é restrito a um grupo pri­
vilegiado.

Por sua vez, na escola, esta concepção de arte, se estendeã
prática dos professores. O enfrentamento deste aspecto, se dárn
entendimento da construção histórica da arte brasileira para se
ter claramente demarcado a função da arte e do seu ensino na es
cola.

Este é o ponto de partida para o professor desenvolver _seu
trabalho. Assim, a nível da escola, a garantia de acesso ao co­
nhecimento artístico é a via de atuação da Educação Artística ,
pois, o homem no decorrer da sua existência vem se ocupando da
organização plástica do espaço, não só para compreendé-lo, mas
também para dominá-lo.

É preciso então, levar o aluno a perceber que as manifesta
ções artísticas estão sob o controle das relações sociais degto
dução. Nesta perspectiva o papel de ensino da arte é garantirêo
aluno o acesso ao conhecimento artístico na medida em que este
conhecimento possibilita ao aluno compreender as razões históri
cas para o não acesso a uma linguagem que quando dominada se
põe como instrumento desvelador das relações sociais.

É justamente, por exemplo, o domínio dos sistemas espaciais
que possibilitará ao aluno entender o rompimento entre o espaço
clássico e o espaço moderno, tendo em vista que temos aqui con­
cepções contraditórias de espaço. Deste modo, fica claro que o
conhecimento artístico é a via possível de entendimento da pro­
dução artística, colocando-a a serviço do homem, para sua afir­
mação e interação com a realidade.

Para que o aluno possa compreender e fazer uso da produção
artística ele precisa compreender a representação plástica do
espaço a partir do contexto no qual se insere esta concepção de
espaço, sem perder de vista, que não somente a representaçãopäš
tica do espaço, mas também cada um dos seus elementos visuais
são produzidos historicamente.

Quando estudamos o espaço plático, nesta perspetiva, com­
preendemos que a destruição do espaço plástico renascentista se
dá no bojo das transformações económicas e sociais que por sua
vez possibilitaram a construção de convenções resultantes do Re
nascimento, que chegam ao século XX perfeitamente sistematizwím
pelo academicismo.

Nesta trajetória histórica percebemos como uma visão rica e
revolucionária do mundo renascentista vai-se tornando - a medi­
da que serve para o ocultamento das contradições sociais - uma
simples prática reiterativa que antecipadamente condiciona a



criação.
Ao contrário da Idade Média, onde o homem se colocava fren­

te ao mundo, como servo de Deus, o Renascimento traduz na busca
do dominio sobre a natureza, a descoberta de uma realidade dife
rente da realidade divina. O homem se põe frente a natureza na
perspectiva de compreender um mundo com leis próprias e sistema
tiza um modo de representação plástica desta realidade a par­
tir de alguns princípios racionais.

A concepção do espaço renascentista, a nivel da representa­
ção visual, se traduzia na compreensão deste espaço enquanto um
cubo, onde todas as linhas de fuga se encontravam em um ponto
unico situado no interior do quadro e de acordo com um ponto
de vista único a medida do olho humano.

A correspondência entre linha e cor tinha como pressupostoo
uso de uma convenção do método renascentista - uma fonte unicada
luz, a redução da representação dos objetos através de valores
de cor e de linha traduzidos no claro-escuro a partir da visão
orientada pela perspectiva linear.

Em sintese, no século XV o artista do Renascimento sistema­
tiza na representação do espaço a ilusão da profundidade.

O Romantismo e o Realismo rompem com o espaço clássico, in­
troduzindo na pintura, o espaço moderno.

No Renascimento e na época das Revoluçóes Burguesas dos sé­
culos XVII e XVIII, a arte foi um instrumento na luta da burgue
sia contra os valores arcaicos dbmundo feudal. Esta relativaler

.z

monia dâarte com os ideiais burgueses, perdura enquanto não se
revelam as contradições entre os interesses da nova classe so­
cial que assume o poder e os interesses do proletariado.

Este novo modo de representação do espaço visual que inicia
no Romantismo e se prolonga :até o surgimento do Cubismo, expli
cita as transformações económicas, políticas e sociais deste mo
mento histórico.

A ascenção da burguesia ao poder, a Revolução Industrial, o
proletariado como força social antagõnica, atingem a arte em to
dos os seus aspectos, desde o modo de representação do espaço
até o uso dos elementos visuais.

A citação das escolas ou estilos, no encaminhamento metodo­
lógico que propomos, tem importância na nossa análise apenas co
mo ponto de referência a um determinado momento histórico. Nes­
ta perspectiva, nosso interesse é compreender a arte vinculada
a um determinado movimento artistico, gerado no interior das re
laçóes sociais de produção.

Assim, entendemos que o Romantismo, por exemplo, quando rom
pe com o academicismo neoclássico, expressa uma atitude de de­
sencanto com a realidade, negando o presente através do refúgio



' 32

no passado ou da projeção no futuro, e se apresenta como uma a­
titude antiburguesa.

Isto significa que, no capitalismo, há uma ruptura entre os
artistas eia realidade social, na medida em que a vida burgue­
sa não merece ser exaltada pois se conscientizam que o económi­
co sufoca o estético.

A fragmentação efetuada pelo capitalismo, levou, por exem­
plo, os espetáculos teatrais da praça pública, no período medie
val, para espaços fechados, onde a arquitetura separa rigorosa­
mente a platéia do palco. No Romantismo, a atenção se afasta da
platéia e a ação dramática tem caráter irreal.

O jogral, o bobo, foram substituídos no feudalismo, pelo a­
tor cortesão e no teatro burguês pelos galãs e estrelas. O tea­
tro, enquanto atividade popular, não chegaria às salas, a italgâ
na, ao teatro, rococó ou neoclássico.

Assim, fica evidente que, as transformações da sociedade de
terminam as condições para uma nova atitude_estêtica sendo que
esta sensibilidade em segundo grau, não surge espontaneamente.

Consideramos que a análise dos modos de compor, tendo como
pressuposto as-relações sociais de produção, é a perspectiva pe
la qual o professor deve desenvolver seu trabalho, seja na apre
ciação das Obras de Arte, seja no ensino da Educação Artística.

Voltemos a analisar esta questão nos modos de representação
artístico. Os cânones impostos pela visão euclidiana, vão sen­
do superados, embora repousem elementos próprios do Renascimen­
to no interior de outros procedimentos.

A representação das distâncias e da quantidade da luz que no
Renascimento utiliza-se da técnica do claro-escuro, no Impressio
nismo lança-se não do recurso das cores quentes e frias. Este
novo modo de representação se utiliza do conhecimento ótico da
natureza, da teoria da luz e cor comprovada cientificamente.Co­
mo conseqüência, na arte, se elimina a relação entre linha e
cor e nitidez do contorno, se explicitando aí o modo de represen
tação próprio do Impressionismo.

Nesta análise ê importante lembrar ainda a ruptura do Roman­
tismo com a estratificação do espaço renascentista, exacerbado;Ê_
lo neoclássicos e esquematizada pelas academias, incluindo-se a­
qui a Missão Francesa.

No lugar das regras, cânones do renascimento, o Romantismocg
locará o sujeito, isto ê, a racionalidade renascentista em oposi
ção a subjetividade do artista.

No entanto quer este Realismo, quer este Romantismo se apre­
sentam como os dois lados de uma mesma moeda, pois estes dois
modos de representação artísticos reiteram a ilusão de profundi­
dade dentro dos princípios renascentistas. Caberá ao século XIX,
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através do Impressionismo, buscar novos elementos bãsicos cons­
titutivos da linguagem plãstica. A relação luz e cor possibili­
ta apreender no espaço plástico impressionista o tempo enquan­
to uma dimensão estética. O cubo renascentista é substituído¿n
uma nova imagem, ou seja, um novo olhar, que rompe com a rela
ção cor e linha em busca da relação cor e luz.

Decorremos detalhadamente sobre dois modos de conceber o es
paço plãstico, para que o professor perceba que tanto a compre­
ensão da historicidade da produção artística, quanto ao domínio
dos elementos formais destas linguagens são necessãrios ao tra­
balho de educação estética. Assim, os elementos visuais como:
volume, forma, linha, cor, textura, etc. e o modo como histori­
camente estes elementos tem sido organizados na obra de arte,fa
zem parte do saber estético, e que tal saber é fundamental ao
aluno.

Deste modo uma das tarefas principais da Educação Artísti­
ca deve ser, por um lado, o exercício sistemático com estes co­
nhecimentos, no sentido de
tro lado, a apropriação do
dos elementos formais, nos

Retomando a.questão da

possibilitar o seu domínio e por ou­
conjunto da história social da arte,
diferentes modos de produção.
formação dos sentidos humanos e da

criação dos objetos humanizados, enquanto uma questão histórica,
concluímos que o não acesso a produção artística, permite que se
mantenham as desigualdades decorrentes da maior ou menor possi­
bilidade de apropriação dos bens culturais e, em particular,dos
artísticos.

Assim, o contato regular com as diferentes formas de expres
são artística constitui-se em um meio, importante e indispensã­
vel, para garantir ao aluno o conhecimento dos processosl de
criação artística. Também o domínio dos conhecimentos técnico­
artísticos e o contato com as obras de arte faz parte do proces
so de educação estético.

'Finalizando, a familiarização cultural e o saber estético,
devem ser tomados como instrumentos para a interpretação da
realidade humano-social através da obra e para expressão desta
realidade na obra.
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A atividade
transformando o
mesmo. Uma obra

homem, que sublinha a presença humana e parisso se

criadora ê uma necessidade humana, pois criando,
mundo, o homem faz um mundo humano e se faz a si
de arte ê, antes de mais nada, uma criação do

constitui pre
cisamente, em forma peculiar de trabalho criador. Nesta perspeq§_
va, a função essencial da arte ê ampliar e enriquecer com suas
criações, a realidade já humanizada pelo trabalho.

Esta análise da prática artística, visa apenas situá-la his­
toricamente, ressaltando suas contribuições, visto que a divisão
,entre arte e trabalho, na sociedade capitalista impõe a arte um
papel social náo produtivo.

Esta contradição que o Brasil vai viver profundamente no sê­
culo XVIII e XIX no domínio da arte explicitam a ilusão da harmo
nia representada pelo academicismo. Não sem razão no humanismo
do renascimento, provêm da razão a capacidade que o artista se
atribuia de representar a natureza na sua exatidão. A perspecti
va neste momento, possibilitava a apreensão do espaço visiveldql
tro de uma ordem exata que tinha como atributo inerente o poder
do belo e consequentemente da razão.

Esse ê o modo de fazer arte que acompanha a burguesia duran­
te sua ascenção . Neste sentido compreendemos porque no Brasil o
Neoclassicismo, transformado em arte oficial através da Missão
Frncesa, busca servir aos ideais da classe dominante. Sua função
é apresentar uma realikde idealizada e embelezada, na tentati­
va de prolongar o escamoteamento das contradições sociais.

_Nossa análise pretende clarear a relação entre a prática ar­
tística e a função que adquire a arte, dentro de um _determinado
contexto. Deste
cas desvelam ou
tam uma prática

íCom*efeito,

modo a medida em que as manifestações artísti­
ocultam as contradições sociais, também explici­
artística quer reiterativa, quer criadora.
desde a Revolução de 1789, tendo como pressupos­

to a arte enquanto forma de trabalho criador compreendemos queêg
te e trabalho se distanciam a medida em que o trabalho artísti­
co perde o que tem de específico - trabalho concreto - e seus
produtos perdem sua natureza especifica, qualitativa, para se
tornarem pura e
tístico somente

simplesmente mercadorias. Assim, " o trabalho ar
pode salvaguardar sua essência criadora e livre

quando se mantêm como uma atividade improdutiva do ponto de vis-.
ta econõmico, isto ë, quando se subtrai ã lei fundamental da pro
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dução capitalista. Em suma, quando se mantêm como atividade in­
compatível com o trabalho assalariado.

Dado que o único trabalho produtivo admitido pelo capitalis
mo ê o que pode se trocar por capital, isto ê, o que produz mah;
valia, e dado que esta produtividade só ê alcançada quando assu
me a forma econômica de trabalho assalariado, a atividade artís
tica só serã produtiva na medida em que tomar esta forma econô­

É

mica, ou se aproximar dela. Mas, a tendência no sentido de sub
meter tal atividade ãs leis do trabalho assalariado, implica em
levar a alienação do operário - com todas as consequências nega
tivas que produz, como em particular, a coerção - a uma esfe­
ra (como a da arte) que ê por essência a esfera da criação e da
liberdade. (VÃZQUEZ, l978:223).

nesta perspectiva o nosso entendimento da atividade prãti
ca - dimensão pela qual, o homem se expficita como ser criador ­
portanto a arte e o trabalho, mediante sua comum ligação com a
essência humana, por serem atividades criadoras possibilitam ao
homem, ao mesmo tempo, se humanizar e produzir objetos que o
expressam.

Ora, com relação a anãlise da prãtica artística reiterativa
e criadora ê preciso compreender que paralelamente aos movimen­
tos artísticos tem a arte adquirido diversas funções, não signi
ficando que ambos se perpetuem harmonicamente. Pelo contrãrio ,
desde o Realismo, a arte encontra a reação do sistema oficial a
medida em que a produção artística trafigride o universo simbõli
co que sustenta a ideologia dominante.

O desenvolvimento da arte no sêculo XIX mostra como os mo­
dos de fazer arte tem por base a tradição europêia. E ê na-revi
são dos procedimentos dos modos de fazer anteriores, privileáan
do a prãtica criadora, que se sintetizam as novas jorientações
metodológicas.

A linha norteadora de tal metodologia busca revelar a dis­
tãncia imposta pelo modo de produção capitalista, entre aquele
que detêm os modos de produzir arte e aquele que, para se apro­
priar desta produção precisa dominar o conhecimento implícitofmm
tal fazer. Este conflito histórico, por si sô, já revela que, a
apropriação da produção artística se põe alêm do nosso entendi­
mento sobre o que ê prãtica reiterativa e prãtica criadora;

É sob este ângulo que precisamos compreender que a criação
de um mundo humano e de objetos humanos ê produto de um longo
processo histórico que resultou em um conjunto de conhecimentos
elaborados e sistematizados pelo homem.

Tendo como pressuposto a arte sob o ponto de vista da prãxfls
humana, cabe aqui enfatizar que esta atividade centra-se ora na



imitação ou reiteração, ora na criação que se sucedem e se ali­
mentam uma da outra.

A prática reiterativa está apoiada em normas já conhecidase
se faz na repetição de conhecimentos selecionados a partir de
leis e regras retirados da produção artística existente. Esta
prática tem como pressuposto a prática criadora que ê um modo
de fazer que, ao mesmo tempo que inventa o modo de fazer, cria
suas regras.

Neste sentido, "a práxis reiterativa tem por base uma práxks
criadora já existente, da qual toma a lei que a rege. É uma prá
xis de segunda mão que não produz uma nova realidade; não pro­
duz uma mudança qualitativa na realidade presente, não transfor
ma criadoramente, ainda que contribua para ampliar a área do já
criado e, portanto, para multiplicar quantativamente uma mudan­
ça qualitativa já produzida." (VÃZQUEZ, l977:258).

Abordamos esta questão porque, ela implicitamente, se rela­
ciona com a função da Educação Artística.

Embora, nesta monografia, não comporte um estudo das estru­
turas sociais, das quais a escola faz parte, para explicitar a
função do ensino da arte, não podemos perder de vista que a ati
vidade artística escolar não se dá desvinculada da forma de or­
ganização

Neste
na medida
e negar a

da nossa sociedade.
sentido, a Educação Artística sô cumprirá sua tarefa
em que contribuir para o desvelamento desta realidade
falsa imagem da sociedade que esconde a sua divisão

em classes. Assim, a prática criadora se põe como um instrumen
to que permite conhecer a realidade e nela atuar.

Cabe aqui, tornar claro que a arte não modifica diretamen
te a realidade, contudo permite, ao homem, na atividade artísti
ca, a partir da compreensão das contradições da realidade, "ima
ginar os atos que a superem." (CANCLINI, l984:32).

A análise da prática reiterativa e criadora, em nosso enten
dimento tem por base resgatar, na metodologia de ensino da Edu­
cação Artística, o verdadeiro sentido do trabalho artístico que
tem por tarefa objetivar a necessidade humana de expressão,afir
mação e interação com a realidade.

Para tanto, ê preciso definir os conhecimentos artísticos
fundamentais para uma efetiva leitura da realidade, que possi­
bilite sua apreensão e representação artística tendo em vista o
domínio do instrumental prõprio da arte pelo aluno.

Esclarecido o papel do trabalho artístico na escola, fare­
mos a seguir alguns recortes no trabalho que desenvolvemos na
Rede Municipal de Ensino de Curitiba para mostrar o tratamento
metodológico explicitado anteriormente.



38

Tomando por base o Curriculo Básico da Escola Publica do Pa­
raná, publicado em 1990 (ver anexo 1) que no nosso entendimento,
é'um avanço em relação ao Curriculo Básico da Secretaria Munici­
pal de Curitiba, publicado em 1988 (ver anexo 2) que fazemos a
sistematização de alguns conteudos da Linguagem-Plástica. Nesta
sistematização buscamos não perder de vista a organização dada
aos conteudos no Curriculo Básico da SEED, visto que tal organi­
zação foi feita pressupondo o eixo metodológico desenvolvido nes
ta'monografia.

O primeiro aspecto metodológico - Humanização dos Sentidos e
dos Objetos - está sendo trabalhado a nível dos conteudos atra­
vés da leitura das Qualidades Plásticas dos Objetos e da Realida
de.

Neste primeiro eixo dos conteudos da Plástica, o trabalho se
desenvolve através da análise histórica do modo de relação dos
homens com os objetos e a realidade.

Para tanto, cabe ao professor trabalhar as caracteristicasda
Forma e do Espaço tendo em vista a Posição, a Proporção e Dire­
ção tanto das formas, quanto do espaço.

Este momento privilegia também a análise dos Modos de Compor
comtruídos historicamente.

O segundo aspecto metodológico - Familiarização Cultural e
Saber Estético - está sendo trabalhado com os alunos a nível dos
conteúdos da Linguagem Plástica com os Elementos Visuais e os Mo
dos de Composição Plástica, quer na forma Bidimensional, quer
na forma Tridimensional.

No último aspecto metodológico - Trabalho Artístico: da prá­
tica imitativa á prática criadora, está sendo desenvolvido com
os alunos, um exercício artistico sistemático com o objetivo de
possibilitar-lhes expressarem a leitura dos objetos e da realida
de através da Linguagem Plástica.

Apresentamos aqui de modo sintético o modo de organizaçãocks
conteúdos no Curriculo Básico da SEED, tendo em vista que a sis­
tematização posta neste Curriculo atende a totalidade da propos­
ta de ensino da arte apresentada nesta monografia.

A titulo-de ilustração trazemos alguns trabalhos desenvolvi­
dos com os alunos na Oficina de Arte na Escola Municipal Erasmo
Pilotto - Ensino de 19 Grau, com o objetivo de explicitar o modo
como desenvolvemos o trabalho com os conteúdos da Educação Artis
tica (ver anexo 3).

Cabe ressaltar que, o conhecimento artístico direciona o tra
balho do professor com o aluno e que, o conhecimento artísticoeg0 I Ata presente nos tres aspectos do encaminhamento metodológico, e
também nos trés eixos de organização dos conteudos básicos, por­



tanto não podem ser trabalhados como etapas isoladas.
Ao mesmo tempo em que os sentidos humanos se formam e atuam

e que¡ estes se informam do saber estético que lhe corresponde,
ê indispensável a prática artística. Consequentemente não se de
ve tomar os três aspectos do encaminhamento metodológico separa
damente, pois seu trabalho conjunto ê condição básica para uma
efetiva educação estética.
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CONCLUSÃO

Entendemos a atividade artística no modo como foi anunciada
por Marx, quando explicou que "numa sociedade comunista não have
rã pintores, mas, no mãximo, homens que, entre outras coisas,tam
bém se ocupem de pintar.” (MARX e ENGELS, l959:445).

Desta citação podemos esboçar nossa conclusão;
Esta monografíã tomou como ponto de partida, uma anãlise crí

tica do entendimento das concepções de arte como forma de conhe­
cimento, ideologia e trabalho criador.

Esta.reflexãopretendeu resgatar a função específica da arte
- o homem lança mão das diferentes linguagens artísticas - plãs­
tica, musical, teatral - para dizer, interpretar e criar a reali
dade humana.

Buscamos superar as concepções dogmãticas e sectãrias, que
têm matizado as prãticas presentes no ensino da arte na escola
e ao mesmo tempo, construir os pressupostos de uma nova metodolg
gia.

Entendemos que esta metodologia deve ser tomada pelo profes­
sor como um instrumento que possibilite sistematizar e trabalhar
o conhecimento artístico na sua totalidade e dar condições ao
aluno de se apropriar da realidade de diferentes formas, de am­
pliar e enriquecer sua representação e de compartilhar da produ­
ção artística existente.

Outro lado que consideramos importante levantar diz respeito
ao retorno desta reflexão ã comunidade. Isto significa que normg
so entendimento, o trabalho que sistematizamos nesta monografia
tem, embora dentro de suas prõprias limitações, uma pequena con­
tribuição a dar.

Frente ao Currículo Bãsico quer da SME de Curitiba, quer da
SEED do Estado do Paranã, nos quais, enquanto professora de Edu­
cação Artística prestamos nossa colaboração.

No trabalho de sistematização dos conteúdos bãsicos da Educa
ção Artística nestes Currículos foi o espaço que possibilitou a
monografia que hora apresentamos.

,Desta caminhada o avanço que vemos ê a possibilidade de atra
vês do IMAP - Instituto Municipal de Administração Pública de Cu
ritiba viabilizar um curso de põs-graduação em Educação Artísti­
ca. Este curso, dirigido prioritariamente, ã professores de arte
da escola publica, terã como objetivo levar a outros professores
uma discussão que atêcrmomento se restringiu a alguns professoms
da SME de Curitiba e aos representantes dos Núcleos Regionais de
Educação da SEED do Paranã.
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Fica claro que, a concretização de um projeto pedagõgico que­
viabilize a garantia do acesso ao conhecimento pelo aluno, em
contrapartida, exige o aperfeiçoamento profissional dos professo­
res envolvidos neste projeto. É aqui, que vemos uma parte da fun­
ção da Universidade e uma contribuição das Instituições Publicas,
entre elas o IMAP.

Eis, então, que de modo sintético, abordamos como o ensino da
arte tem se apresentado, desde a chegada da Missão Francesa ao
Brasil.

Consideramos ainda, que tanto as concepções de arte, quanto a
metodologia para este ensino, deverão ser objeto de um estudo nais
aprofundado e por um número maior de professores, para que possa­
mos refletir não de forma solitária, mas coletivamente.

No entanto, a reflexão que sistematizamos nesta monografiarws
possibilitou vislumbrar a relação de uma proposta de Arte e Educa
ção construídas em um mesmo processo, porque se implicam e funda­
mentam reciprocamente. Esta unidade revela, portanto, a totalida­
de decorrente das relações entre a Escola, a Sociedade e a Arte.
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CURRÍCULO BÁSICO PARA A ESCOLA

PÚBLICA DO PARANÁ.

CONTEÚDOS DA PLÁSTICA.



ANEXOS I

CURRÍCULO BÃs1co PARA A ESCOLA PÚBLICA
DO PARANÁ.

CONTEÚDOS DA PLÁSTICA.

crcLo eÁsrco os Ar.r=AeErrzAçÁo_;;___.__  o .  (10 3 21 3393)
3. CONTEÚDOS

A. LEITURA OAS OUALIDADES PLÁSTICAS
3.1. PLÁSTICA bos OBJETOS E DA REALIDADE

PRÉ-ESCOLA 1. Anelise do modo de relaçao dos homens
com os objetos e a realidade.

A. LEITURA DAS QUALIDADES PLÁSTICAS ¢o,oo,o,fooooo oo Fonfna o oo Espaço
DOS OBJETOS E DA REALIDADE gn mjaçgo 3;

Posição:
1. Análise histórica do modo de relaçao dos ._ j¡×¡zm¡¿|_

homens com os objetos e a realidade: _. Vomooj.
Caracteristicas da Forrna e do Espaço _. dggomj,emrelação àz PfopmçgozPosição: -_ tamanho,- TOÍÍZOÍIIBI, - ¡350,- vertical. " Movimentação: ~.
Proporção - tamanho. O  ---~: |apóuçA0;-"/Movimento - repetição. - alternância.
2. Análise dos Modos de C0fl¬P0fI 2. Analise dos Modos de Compor:

r._g_¡rurç_ d§_ÇÇ>mP05¡Ç50 9350033 LBÍILIIB aa Composição Plástica:Ilustrações, - Iustraçõee,cartazes,"'” ~- cartazes,placas: ' ÍÍÕCÂS,obras de arte... _ como dg ¿m___
B. SABER ESTÉTICO B. SABER ESTÉTICO

1. Elementos Visuais: 1. Elementos Visuais:Iorma, ° ÍOTUH.Inha (contomo). - inna (contorno),cor, - plmo (superficie),textura. - volume,2.-Composição: - textura,
Bidimenslonalz (2 dimensões) - cor (primária, secundária).- desenho, 2. Composição:- pintura. Bidimensionel (2 dirnensões):- colagem,... - desenho,
Tridimensional: (3 dimensões) - pintura,- modelagem, - colagem...-› maquete, - Tridmensional (3 dimensões):- dobradura... _ modejogom.

- maquete,c. TnAeA|.Ho Amlsrrco - dotwudum..
Expressar a leitura dos objetos e da realida- ¢_ 1-¡¡¡3¡¡_|.¡Q ¡|:¡~|131-|¢0

de atraves da linguagem plastica.
Expressar a leitura dos objetos e da realida­

de através da Linguagem Plástica.

~ ,.._. ._ -.._. -.-___



S* SÉRIE - dobradura,
- ÍTVÓDÍIG,

A. LEITURA DAS OUALIDADES PLÁSTICAS - escultura..­
DOS OBJETOS E DA REALIDADE

H C. TRABALHO ARTÍSTICO1. Análise do modo de relação dos homens l
com os objetos e a realidade. Expressar as qualidades estéticas dos ob­
Qualidades plásticas da Forma e do Es- ietos e da realidade atraves da Linguagem Plásti­paço em relação à: ca. `
Posição:- longe, perto. 4! SÉRIE
- em cima, embaixo,
- central, lateral. A. LEITURA DAS QUALIDADES PLÁSTICASProporção: DOS OBJETOS E DA REALIDADE.
- tamanho,- peso, 1. Análise do modo de relação dos homens
Movimento (direção): com os objetos e a realidade.
- esquerda, direita, Qualidades plásticas da Forma e do Es­
- para frente, para trãs, 0300 em relaçäo äí
_ para Cima. pafa baixg. POSÍÇÕO " SODÍGDOSÍÇÃO, justaposlção.Pontos ae vista: Pf0r×?fÇã0 - peso.- frgntal, i Movimento - ascendente, descendente._ 53 ¡0p¢_ Pontos de vista:- de perfil. - ff0fl1fl|.

2. Análise dos Modos de Compor: ' de 1000.
` Apreciação estética da Composição: ' de Pflffil­
-- Compreensão da realidade expressa 2‹ ^fi¿"S0 005 M0005 00 C0mP0fÍna Ohm, Apreciação estetica da Composição:

- compreensão da realidade expressaB. SABER ESTÉTICO 03 00fã­
1. Elementos Visuais: 3- SÂBEH ESTETICOi- linha, g_. plano. 1. Elementos Visuais:- volume, " fiflhâ._ ¡e×u_,¡a_ _ - plano (altura, largura),

- ¢0f(m0n0¢¡0m¡a,p0||¢¡0m¡a), - volume (altura, largura, profundidade),
'2. Qualidades plasticas: - textura (impressão, criação),¬ equilibrio, - cor (quente, iria, neutra).'- harmonia, 2. Qualidades Plásticas:- dinamica. - equilibrio,3. Composição: -r harmonia,

Bldimensional(2 dimensões): - dlnãmlca.- desenho, 3. Composição:- pintura, Bidlmensional (2 dimensões):- colagem, - desenho,- gravura... - pintura,
Tridimensional (3 dimensões): - colagem.- modelagem, ' Qfal/Uffl._ maqggtg' - história em quadrinhos...



Tridimensional (3 dimensões):
- modelagem,
-_ escultura,
- dobradura,
- maquete,
- mobile...

c. TnAeAt.Ho ARTÍSTICO

Expressar as qualidades estéticas dos ob­
jetos e da realidade através da Linguagem Plãstl­
ca.

51 SERIE

A. LEITURA DAS ouAL|oAoEs PLÁSTICAS
nos oauetos E DA nEAuoAoE.

1. Análise do FDOOO O6 relação dos hornens
corn os objetos e a realidade.
Qualidades plasticas da Forma e do Es­
.paço em relação a:
Posição:
- anterior, posterior,
- interior, exterior.
Proporção: _
- relação das partes com o todo.
Movimento:
-~ ~tensão;“""'
Pontos de Mlsta:"`
- frontal,
- de topo,
- de perfil. g

2. Analise da Arte na consolidação da So­
ciedade Brasileira:
Apreciação estética da Composição:
- compreensão da realidade expressana obra. '
Modos de Compor ­
A missão francesa e a lrnportação de
modelos estéticos europeus.
A Semana de Arte Modema de 1922.
Movirnentos Modernistas.

.. ,_._­

a. SABER esrertco

.1. Elementos Visuais:
- ponto,
- linha,
- plano (superfície),
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- volume,
- luz (valor),
- oor (escalas cromãticas),
- textura (própria, produzida).

2. Qualidades Plásticas:
- equübrio,
- harmonia,
- dinamica.

3. Composição:
(2 dimensões):
- desenho,
- pintura,
- mural,
- mosaico,
- vitral,
- gravura...
Tridimensional (3 dinensöes):
- modelagem,
- escultura,
- maquete,
- mobile,
- estábile...

c. TRABALHO ARTÍSTICO

Expnesser as qualidades estéticas dos ob­
jatos e da reaidade através da Linguagem' Plásti­
ca.

G' SÉRIE

A. LEITURA DAS QUALIDADES PLÁsTtcAs
D0_S OBJETOS E DA REALIDADE.

1. Análise do modo de relação dos homens
corn os obietos e a realidade.
Qualidades plásticas da Fomia e do Es­
paço em relação a:
Posição:
- anterior, posterior,
- interior, exterior.
Proporção:
f relação das partes com o todo.
Movimento:
- tensão.
- peso.
Pontos de Vista:
- frontal,
' de 1000.
- de perfil.



/
2. Análise da Arte nas SociedadePrimitivas
} ã Arte nas Sociedades Antigas: A
Q Apreciação estética da Composição: 7! SÉRE
l\ ¬ compreensão da realidade expressa
\ fla obra. _
*, Modos de Compor:
- Ane Rupestre,
i - Ane Eglpcia,

4 Arte Grega,
- Arte Romana.

I .

B. SABER ESTÉTICO

C.T

jetos
ca.

1. Elementos Visuais:
- ponto,
- linha,
- plano,
- volume,
- luz (contraste),
- cor (escalas cromáticas),
- textura (propria, produzida).

2. Qualidades Plásticas:
+ equfllbrio,
- harmonia,
- dinãmica.

3. Composição:
Bidimensional (2 dimensões):
"- desenho,
- pintura,
- mural,
- mosaico,
- vitral,
- gravura...
Tridimensional (3 dimensões):- escultura, `
- modelagem,
- maquete,
- módulos,
- estrutura de encaixe...

RÁBALHO ARTÍSTICO

Expressar as qualidades estéticas dos oo­
e da realidade através da Linguagem Plásti­

A. LEITURA DAS QUALIDADES P|.ÁsT|cAs
DOS oe.|ETos E DA REAUDADE.

1. Análise do modo de relação dos homens
com os objetos e a realidade.
Qualidades' Plásticas da Forma e do Es­
paço em relação az
Posição:
- 1° plano, 2° plano, 39 plano...
Proporção:
- relação das partes com o todo.
- escalas.
Movimento:
- tensão.
2- peso.
Pontos de Vista:
- um ponto de vista,
- vários pontos de vista.

2. ,Análiseda Arte na Sociedade Feudal ã
Arte na Sociedade de transição do leuda­
lismo para o capitalismo:
Apreciação estética da Composição:
- compreensão da realidade expressa

na obra.
Modos de Compor:
- Arte Cristã Primitiva,
- Bizantina,
- Ftománica,
- Gotica,
- Renascentista.

SABER ESTÉTICÓ"

1. Elementos Visuais:
- ponto (densidade, localização),
- linha (d¡reçáo,extensáo)., .
- plano (limites, dlmensoes),
- volume (desdobramento),
- luz (claro, escuro),
- cor (tonalidades, nuances),
- textura.

2. Qualidades Plásticas:
á equilibrio,
- hamionia,
- dinãmica.

3. Composição: ,
Bidimensional (2 dimensões):
- retrato,



- paisagem,
- natureza morta,
- propaganda,
- lotografla,
- desenho.,
- pintura...
Tridimensional (3 dimensões):
- módulos,
- estrutura de encaixe,
- escultura,
- maquete...

c. TRABALHOPARTISTIÕO

Expressar as qualidades estéticas dos ob­
ietos e da realidade através da Linguagem Plasti­
ca.

8' SÉRIE

A. t.E|TunA oAs OUALIDADES Pt..ÁsT|cAs
bos oeàeros E DA REAuoAbE

1. Analise do modo de relação dos homens
com os objetos e a realidade.
Qualidades Plásticas da Forma e do Es­
paço em relação a:

e. sàeen esTÉ'nco

1. Elernentos Visuais:
" DONO (representação),
' 'hm (CfÍ8Çã0 de planos e volumes)
' #800 (Criação de volurnes),
' VQUW (Pf0lundidade.delormação)
- luz (claro, escuro, sombra),
- ,¢Of (flscalas, valores), _
- textura (condensação, rarelação).

2. Qualidades Plásticas:
- equirbno,
- harmonia,
- dinãmica.

3. Composição:
Bidimensional (2 dimensões):
- desenho,
- pintura,
" PYOPGQHMH.
' Pflisãgem...
Tridimensional (3 dinensóes):
- escultura,
- módulos,
- estrutura de encaixe...

c. TnAeA1_Ho ARTÍSÍICOPosição: .- simetria, . bs Expffassaf 35 QU8|¡dades estéticas -dos ob­
_ aSS¡mema_ Ê e da realidade atraves da Linguagem Plágh­
Proporção:
-a escalas.
Movimento:
- ritmo,

___:_,l6flSä0..

... pgsg,
Pontos'dë"Vista:
- um ponto de vista,
- varios pontos de vista.

2. Analise da Arte na Sociedade Capitalista:
Apreciação estética da Composição:
- compreensão da realidade expressa

na obra.
Modos de Compor:
- Ane Neoclásslca,
- Romantica,
- Movimentos Moaemrstaâ.

.
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ANEXO II

A EDUCAÇÃO ARTIsTIcAz 51
UM RECQRTE nos CONTEÚDOS.

I Este texto tem por finalidade trazer uma série de sugestões para o trabalho dos professg
res da escola pública e mais especificamente exemplificar metodologicamente como trabalhar al­
guns conteúdos das Linguagens Artísticas. Ao refletir sobre o trabalho com os conteúdos da Edu­
cação Artística, nossa preocupação é garantir ao aluno o direito ao conhecimento artístico. Com
çfeito, o trabalho desenvolvido pelo professor em sala de aula é precioso para tornar o aluno
tpto ao fazer artístico, sendo que daí decorre também o domínio do conhecimento inerente a tal
fazer.
§ Nõs, professores de Educação Artística, sabemos quà, embora tenhamos em nosso projeto de
trabalho, como fundamento comum, a educação dos sentidos Ç da emoção estética, verificamos per­
mlexos que a medida que nossos alunos crescem, suas possibilidades de produzir artisticamente
se reduzem.

Pois bem, neste texto, pretendemos, como de hãbito, repetir que o fazer Teatro, Música,
Qesenho, Pintura... repousa sobre uma certa técnica específica que é ela também aprendida según
do um determinado encaminhamento metodolõgico. Neste sentido, é exigido na atividade artística
que o professor tenha o conhecimento~necessârio tanto para o domínio dos conteúdos, quanto para
o domínio técnico embutido no fazer artístico.
Q Muitas das idéias aqui desenvolvidas foram discutidas e analisadas em cursos ou oficinas
para professores e são também os fundamentos para o trabalho com os.alunos nas escolas onde
atuamos.
I Parece-nos útil repetir que nossa preocupação no momento não é com a organização dos con
teúdos, pois estes estão sistematizados no Currículo. Nossa perspectiva é com o domínio dos mo­

çosem que se combinam os elementos formais na própria linguagem artística. Assim, se constrói
tm desenho, uma música, uma pintura através de um modo ou outro de se combinar estes elementos
formais. Aqui, dois aspectos da proposta de Educação Artística merecem ser relembrados.
Os modos de compor têm raízes em um determinado momento histõrico,ou seja, o modo de com
por do Renascimento, por exemplo, é a arte de sua época. O modo de ver o espaço renascentista,
prganizado em torno de um ponto de vista único, a medida do olho humano, opera através de certa
Foncepçao humanista do homem e da realidade, enquanto que o geometrismo medieval, o convenciona
lismo do espaço pictõrico medieval expressa a primazia do sobrenatural sobre o real, correspon­
Hendo ã concepção teocéntrica prõpria da Idade Média.

A perspectiva unitária, a proporção ãurea possibilita ao pintor do Renascimento, organi­
zar as figuras e o fundo, a fim de dar ao espaço um carãteñ unitãrio e contínuo. Os modos de
compor, então, revelam também um determinado momento da prõpria produção artística. Nesta pers­
pectiva, não podemos explicar princípios estéticos - harmonia, equilíbrio, unidade, proporciona
lidade, a relação entre os efeitos estéticos - apenas com o uso de elementos formais e os modos
Pe organização porque a obra de arte não sõ revela artisticamente a realidade, mas ao mesmo tem
po a produz artisticamente. Então, como captar seu significado? só com uma análise formal das
linhas e das cøres de um quadro? Em uma descrição estético-semântica?

Não se compreende seu significado considerando os elementos expressivos em_si, mas en­

Puanto eles são portadores de significado isto é, porque todo modo de organização artístico é
produto do trabalho humano que lhe dã sentido.
Â Cabe ao professor compreender que este é o lance decisivo da partida. No trabalho cria­
dor, temos alguns modos de organização estéticos que requerem para seu domínio, disciplina, es­
tudo e atenção rigorosas, pois os elementos formais e seus modos de organizàçäo, ambos presen­
ltes na obra de arte, possibilitam ao aluno a satisfação da sua necessidade de expressão,de afir
šmação e de interação com a realidade humano-social.

Uma vez claros estes aspectos é evidente que não hã um trabalho sem que uma informação
prévia e contínua forneça a base necessária para sua concretização.
A No caso da Linguagem Plãstica, o conhecimento é muito mais que a exploração de tintas ou
Êpesquisa de texturas, significa a organização das formas no Plano Básico, a relação entre luz e
'cor, a estruturação do volume e apreensão do movimento plãstico etc. O domínio deste conhecimen
to possibilitará ao aluno se apropriar no trabalho artístico dos princípios estéticos que per­



sistiram até hoje como fundamentais em todo o aprendizado sistemático da Pintura e da Arquitetu
ra.

_ ãNa arte não se opera apenas com elementos formais e modos estéticos de organização des­
tes elementos, pois quando o aluno, no contato com os elementos formais e modos de fazer não os
toma para copiar a natureza, mas para se apropriar dela, convertendo-a em suporte de uma signi­
ficação humana, supera o estreito marco do fazer técnico. _ '

Na medida em que o fazer técnico e o conhecimento artístico devem ser usados comb recur­
sos pàza o desenvolvimento de um tema ou projeto com os alunos, o tema é um recurso para a com­
preensão do exercício estético enquanto trabalho criador. Métoôo1og1çam¢4te os_conteüdo: da Edu.
cação Artística podem ser tratados a p¿rt1r'õe exercícios vinculados a'um tema, como p~f exem­
plo: "DOS TRAÇOS DA NATUREZA AOS TRAÇOS DA ARQUITETÚRAÍ, "TEXTURA", Ou 'MALETA DA ÇOR*- No enca
minhamento destes temas a ênfase é em um determiúaóo conteudo, quer de uma ou outra -inguagem,
sendo possível, de.acordo com a dimensão do tema, abranger conteúdos das três linguagens.

No caso da Musica, o conhecimento bãsico implica no domínio dos elementos sonoros que
são: altura, duração, timbre, intensidade e densidade. Desta forma, o_trabalho com as .durações
sonoras e o modo como elas se organizam se constituem nos diferentes ritmos. Assim, o encaminha
mento metodolõgico quanto ao-exercício sistemãtlco com o ritmo, por exemplo, deve ser realizado
em um todo. Isto significa que o ritmo não está desvinculado dos outros elementos sonoros. Este
'trabalho tem como ponto de partida o entorno sonoro (os sons presentes no cotidiano) e a frui­
ção da produção musical existente (musica popular brasileira, esntigas de ninar, de roda,a clãssica). »~.| . - .

Cabe então ã escola trabalhar com o cóàheclmento musical para que o aluno compreenda os
modos de organização dos elementos sonoros e o modo como historicamente foram construídos.

_ Na Plãstica, o trabalho é com os elementos visuais; linha, cor, luz, textura, plano, vo-'
lume, ponto, forma. O domínio destes elementos é fundamental para a leitura das.qualidades plãs
ticas. Por sua vez, a apreensão destas qualidades implica na leitura da posição, proporção e mg
vimento das formas.

Nesta perspectiva, o_trabalho artístico, pressupondo a leitura e o conhecimento estético,
serã o resultado de um olhar ou de um ouvir diferenciado e de qualidade pois está perpassado pglo conhecimento. f H a

No Teatro, o trabalho é desenvolvido a partir dos elementos da ação dramãtlca. Estes ele
mentos são: a histõrla, o personagem e o espaço cénico que estão presentes no saber estético.

Esperamos que desta forma o professor não perca de vista que a organização_dos conteudos
no Currículo seguem uma determ1nada~estruturação que_se dã em trés grandes eixos: leftura das
qualidades estéticas que implica em um determinado saber e trabalho artfstico. A

Mediante estes pressupostos apresentamos, agora, algumas sugestões de trabalhos com os
conteudos da Educação Artlstica¬

PLASTICA

Para trabalhar a FORMA, a COR e os PLANOS, trazemos um exercício feito com os alunos.In¿
clamos com o desenho de uma rua com suas casas, prédios, árvores, cercas etc..DESENHO 1   z __
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Éara trabalhar com os alunos a COR, foi necessário compreendermos que 53*
¡

'o.domIn1o do espaço está intimamente vinculado ã compreensão do que é a
LUZ. Sem luz não há visão e sem visão não pode haver espaço visível. O eg
paço-no sentido visual é espaço luminoso, no entanto, ele não é evidente
ã primeira vista, há que se compreender que o que vemos.como mundo espa­
cial é o modo como a luz é modulada, dlriglda, ou interrompida por um obs'
tãculo. Mas, a luz e a cor zépzzzénzzm mais que uma característica do mundo espacial. _ _

A luz e suas diferentes formas de_d1str1buição,- por absorção,-dis
persão.e refração ``'' - sãä'1ncolores. só se convertem em cor a med1da~ que
passam pela-estrutura visual e são registradas pelo cérebro,~Desta forma
o domínio da cor tem três principios fundamentais. Primeiramente temos- a
'matéria prima física, a energla radiante modulada pelo meio ambiente. Por
segundo, temos os dados já apreendidos através de conhecimentos anterio­res.- ' ç

A luz pode ser entendlda como fonte luminosa -,o sol, o fogoja luz'
elétrica - colorida ou matizada por sua prõpria intensidade. Também pode
ser identificada como valor ou cor prõprla e constante dos_objetos. Por

. exemplo: o branco do papel, o verde das folhas". (KEPES, l969:l85)

§_ .A medida que formos analisando todas as formas (casas, árvores, o céu...) presentes na­
quele espaço delimitado (a rua), tendo como pressuposto o conteúdo a ser trabalhado dirfgimos a
atenção dos alunos para a apreensão dos vários matizes (as cores em relação ã luz do sol) o con

tdrno das formas (linhas, ângulos, posições) e também a posição das várias formas nos diferen­tes (o que estava na frente, atrás, os intervalos). ' '
Outros dados importantes neste trabalho:

"A luz pode ser modulada em uma escala mais ampla pela extensão tridlmen­
sional (altura, largura, profundidade) dos objetos.

Distinguimos trés propriedades diferentes na sensação de cor:o tom
ou cor, o brilho ou valor e a saturação ou profundidade. Não registramos \

sensações.de cor separadas, o tom, o valor e a saturação de uma superfí­
cie são modificadas pelas superfícies próximas. O efeito de constraste é
sempre na direção da máxlma oposição das cores. sé se justapõem uma super
`fÍcie vermelha e outra verde na mesma.superfIcie pictõrica, a àermélha pa '

\

..-I

rece mais vermelha do que pareceria ao ser vista em um fundo cromático de
tom rosado. Do mesmo modo, o verde pareceria mais verde quando o vemos
contra um fundo amarelo, azul ou ocre. Se uma superfície cinza está rodea
da por uma superficie de cor, o cinza assumira um tom complementar da cor
circundante. Se a cor circundance é vermelha, a cor de cinza produzida se
rã esverdeado; se a cor circundante é verde, a cor produzida resultará
avermelhada; se é azul, amarelada e assim sucessivamente. U

O grau de contraste está em relação dlreta_com(a proximidade das
cores entre si na'superfIc1e pictõrlca. Se as superfícies de cor estão-dl
vididas com linhas pretas ou de cores, o contraste resultante diminuirá
'em proporção direta com a espessura das linhas.

»› As superfícies cromáticas se modificam de acordo com suas áreas.
Uma figura de cor clara em uma área escura parecerá sàzoz que uma figura
de cor escura do mesmo tamanho em um fundo claro,'Uma superfície branca e

,uma superfície preta parecem dllatar-se e contrair-se mais que qualquer
outra. O valor e a saturação são fatores importantes_nestas mudanças rela

_t1vas. A cor, o valor e~a saturação em sua inter-relaçãoinoücampo visual.­
(quando observadas) são percebidas em avanço, em retrocesso ou em circula
_ção, ou também paréçem ser de diferentes pesos". (KEPES, l9G9:l92)



Na leitura das cores daquela_rua chamamos a atenção do aluno para a funçãd'E?5m3tib6-ëš­
.pac1al_da visão. Esta visão cromãtico-espacial ao mesmo tempo em que capta o objeto no campo vi
sual, determina a saturação, o valor e a cor do.objeto a partir da inserção deste no campo bidi
mensional..Por exemplo: 'Uma pessoa de pele clara situada entre uma ires verde e un aro de la­
drilho vermelho tem, certamente,_um rosto que-ê verde por um lado e vermelho pelo i ~o, e se a
luz brilha sobre sua frente, pode ser as vezes intensamente amarelo“¡ (KEPES, 1969: )

'Outro pressuposto neste trabalho diz respeito ãs leituras que fazemos de`um_ terminado
espaço. O professor deve_estar atento porque as vezes elas se reduzem ao senso comi 2 .evem
ser superadas. Por exemplo: Nossa visão estã sempre dialogando com as recordações ‹ ¡ue .ânsi­
deramos jã conhecido. Assim, as cores são apreendidas antes de tudo com referênci: realidade
empírica e, deste modo, a cor significa a-cor dos objetos. ä " _ ; '

Se não trabalhamos com o conhecimento bãsico de luz e cor, o_aluno contir 1 a manter'a
cor do objeto relativamente constante_apesar das mudanças de luz. Ainda que a mu‹ .ça da luz at
mosfêrica possa dar a_uma superficie bzaâca um tom azulado, amarelado, avermelhado, esta serã
percebida constantemente como branca. Se não trabalhamos com o conhecimento científico, o aluno
substitui as relações entre luz e cor nos objetos e no espaço pelo estereótipo que ê o aparente
mente conhecido, ou seja, a cor parece estar presente nos objetos com total independência da
iluminação. Assim a ãrvore ë sempre verde e o`cêu sempre azul. .

Passemos a um outro exercício!
Se a cor e o valor dependem das superfícies circundantes imediatas, se um _ determinado

brilho pode ser ampliado ou anulado por outras superfícies e se do mesmo modo podemos intensifi
car ou neutralizar uma cor, então para se trabalhar uma FIGURA em contrapartida trabalhamos oFUNDO. ' *

Um ponto, uma superfície, uma linha, são forças de atração e se apresentam aos nossos
olhos dentro de um campo ótico sugerindo, uma direção, um movimento ou uma posição. lsto`signi-~
fica que não vemos um objeto como unidade visual separada mas em relação com outras unidades eofwmo. ' É

Vejamos alguns exercícios com FIGURA e FUNDO feitos com os alunos.

Dsssuso 2, 3. _ - _
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"Os tamanhos e`as formas são percebidas em unidade com o fundo. Uma forma
ligeiramente irregular resulta marcadamente irregular em um contexto de
quadrados geometricamente perfeitos, mas a mesma forma resulta 'perfeita­
mente regular em relação com unidades extremamente irregulares.

Como o campo visual não tem limites preciosos, quando se observa'
uma paisagem, as pessoas na rua ou qualquer objeto separado, a interpreta
ção espacial das coisas que se veem - sua permanência, sua_extensão - ê
baséaôa~a~pârt1r da posição espacial de quem observa. Desta forma, alguém
pode julgar a posição, a direção e os intervalos das_coisas_estabelecendo
uma relação consigo mesmo. H» "

abaixo a esquerda, a direita, na frenOu medir e organizar acima, ,
ue se identifica com as printe, atrãs tendo como centro o prõprio corpo q _

_cipais direções no,espaço”. (KEPES, l969:35)



Antes do aluno passar a utilizar a linguagem visual para a apreensão do espaço tridimen­

forças gue atuam no campo gráfico. ` ' i V' W
sional_e bidimensional, ele tem que dominar este espaço atraves da compreensão das relações de

Quais são estas relações de forças?
Segundo Kandinsky podemos trabalhar com algumas direções compositivas, para que a _vista

se decida por uma direção particular, produzindo assim um efeitc èquflibrado ou agradável.
Abaixo temos correspondências figurativas dos conceitos fmais de Kandinsky .ÇPENTEADONero, l976:B5) *
A. Diagonais .

l e 2) oposição: antagonismo máximo
3 e 4) antagonismo moderado

B. Vertical - Horizontal
5 e 6) repouso quente: máxima oposição
7 eA8) repouso frio: suave oposição
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T ~'O aluno a medida que toma conhecimento destes recursos para trabalhar' a representaçao
plástica ele lança mão destas relações de forças pãra zziàz uma estrutura visual determinada pgía aquela representação. H " 6 _
¿ voltemos ao DESENHO 2. Como resolver graficamente o peso da figura da bolsa e do braçodolado a direita (do~observador)? H

'Como o aluno entendeu que nenhum objeto se percebe isolado ou ünico e que ver algo ê as­
sinar-lhe um lugar numa totalidade: uma localização no espaço, uma grandeza (medida de tamanho,
de luminosidade ou de distância), que tem relação com um campo de forças inerentes ao Plano Bã­
sico, ele "resolveu" o peso da bolsa e do braço usando os seguintes recursos:

A figura da mulher dirige o olhar para a esquerda, trazendo também para a direita o
qlhar do observador. E, também, aquela pequena figura colada a esquerda (do observador) e acima
dflstribuiu o peso da figura maior.

Vejamos outros recursos usados no DESENHO 3.
Primeiro, a linha de base permite ao observador um julgamento da posição e da proporção

dp objeto em relação a distância que este estã dos demais objetos e de si mesmo.
É A representação na superficie grãfica bidimensional tem utilizado convencionalmente o

significado espacial da posição vertical. Se mantendo a linha de horizonte visivel ou sugerida.
_ästa linha ê o ponto de referência para o aluno indicar a posição espacial das figuras.Y Í Í Í Í _ _
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0 modo como representamos plasticamente decorre da maneira como os pintores, fotõgrafos,
desenhistas de publicidade nos ensinam através do seu trabalho. O valor hlstõrico desta produ­
ção está no fato de nos possibilitar a apreensão do conhecimento construído, 6 o patamar neces­
sário para novos cânones de visão e representação.

O aluno faz uso deste conhecimento. Assim, quando ele desenha uma roda na for` _clrcular
ê porque ele tem este conhecimento sobre a roda.

A histõria da representação visual mostra que a imagem figurativa nunca ê if .ca a rea
lidade espacial, mas que se aproxima mais ou menos desta, de acordo com os_cánones_ Jstos so­
cialmente e portanto de dominio do senso comum.

Desta forma, quanto maior for o conhecimento do aluno sobre os modos de ver represen­
tar mais condições objetivas ele terá de superar a visão limitada inerente ao ser_ comum.

No desenho anterior vemos claramente o uso dos campos de força do_Plano E so. O aluno
resolveu o peso da figura colada na extremidade esquerda (do observador) e acima .o Plano Bási­
co sugerindo com as outras figuras um movimento em direção do extremo do lado esquerdo (do ob­
servador) e abaixo no Plano Básico.

Selo aluno compreende que uma figura

"não sô ocupa um lugar, mas também maàifésta uma certa inquietude - ê co­
mo um impulso para uma_direção particular e que, embora fixa e lncapaz de
movimento real, a figura, no entanto apresenta uma tensão interna em rela
ção ao Plano Básico circundante.

Vemos, por exemplo, que se pusermos um disco em vários lugares do
quadrado se notará que alguns pontos lhe oferecem um firme descanso: e em
outros manifestam um impulso em alguma direção determinada, ou sua situa
ção paôe resultar incerta e vac1lante'. (PÉNTEADO NETO, l976:78)

DESENHO 6" \ T
4 .hn Nu - :f_f¡;¿ã\lv-š,:¿¡¡_ .

~ zifüflíf ÉS'§¬Y'¬'~,=ë . -=.:äí|ãí§?'¡f* ih? Y*I-1[..!:'3'Í Fl.'~~ê›¡;:  --1-H-ll '‹ ê-N .'=x5a‹'-f.
;1§,g;,;fz›Íi.ff4L¡.z..,y,, ¿-~! , |s=:;»¡y ;‹õ»¡;¡zä..› .= ir r›1:=‹_«rz  \.i“*zÊ ~‹:,;~ ==:L-Ef=¬¢í%f--1¿,¡¢.'-¿¡¿zI|!.\ . *J --.¬~h.¿‹ ~.¬.'zv.*
'=f.=§¿§ãz:§iw.«2wf wrfãähésââãhf'`*.1f¡!:,_¡g'{!.l J

l

l

l _. . _ _
.;  _ ._1¿;-;j22Eä';â¿zz

>~H~;?,-ê¿figfi:ë‹;=f~z ..--:à%m§z§êfl¢2f.k›--'
2àfi~fêê>*.é'-:t=!=?4=- . -ff-=âz1.m¢#‹'=vâ12f!âi|z,:

JM... ;'›=‹‹f:êw- =4¬‹zz¬fi;'. ›1.1!x.¡~zr~*?!ã\*«¡1P=ê\f-¬,z. ~
1'fÍç.¿§,_:¿;¿1p|äã1!]-_k‹ ¬:_'_a |_l`?£qfi\¡t_.¬?¡-'du '›
-lfuàépwêfgznplú' *Í'§}¿?à<#í-Ê*fÊf":ÊÊfläã*€.*`~ 1  '- a.¡ê= ~.‹)}_¡_ ?\_­'@‹‹fiäQêf1~¢=~` ' \^zÍÊ:¬â\#fi-"l l l

a

=  ;=;í›la=ë2¿-'_
,if-^';¶¡-gr-v;T:f»;I,.

_ £f`M^f1-=z.--;!'f›ë^¿'!§.~4 '

~wMMm$l.-,5,:\;, -¬;- .vn .¡›>_¿z
‹â»fi41§h:*1;Í«¬*z~~?¬-'. **í¢¡1!'!\;Ê¬‹šfš§1?» ._.n ~, ' '›.¡- L *J-ffllšhfl' 'ã

.xyëg ¡3u:f .'
.,=z.=z;1â‹=-dl, mk.»..,.,.‹.,¡)_.,, _.

:¡%§¡iëfi”5*:tfit?Eší'š'­
3% .z:â'‹fi'1za_ë .j;¿3;€'~­:ff ¡-.  --1

;\šfl% 1¬_L¡`§|ƒ'L>¿!.|`r,ë. ,L ~*¿‹'.;\':f?'~;›\..[~~
"""ã?rHä¿*f '¡ __

Assim, o exercicio sistemático, fazendo variar as posições, cores,.valores,`te×tUr&8 668
figuras ê o modo mais efetivo de o aluno dominar as mütuas relações entre os elementos formais
e o espaço gráfico. O professor, precisa ter claro que a construção histórica da representação
plástica, mostra uma conquista gradual do espaço pelos sentidos humanos em conjunto com os mo­
dos próprios de representação deste espaço.
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CONTEÚDO:

ESPAÇO TRIDIMENSIQNAL
ESPAÇO BIDIMENSIONAL
LUZ
VOLUME
PROFUNDIDADE

Segundo Van Acker, o volume ê o preenchimento de uma porção li­
mitada do espaço tridimensional.

A limitação desse preenchimento dã ao volume seu ca
rãter, ou seja, sua forma. A forma ê a limitação espg
cifica de um corpo. Cada corpo preenche uma porção
dentro de determinados limites, o que vale dizer que
cada corpo tem seu volume especifico. O modo como se
apresenta o volume Próprio de cada corpo ê que lhe dã
a forma característica.
Esta forma característica não contêm apenas aspectos
utilitários, possui também aspectos estéticos. Daí a
importãncia do volume nas artes plásticas, pois esta
ê justamente o uso, a exploração cultural e a apreenj
são estética do volume. O domínio desses ê que faz do
artista um mestre; assim não podemos pensar em maes­
tria plástica sem alcançar um domínio sobre o volume"
(MARTINS, l987:244)

A sugestão de trabalho com dobradura que vamos propor tem como
função desencadear a compreensão das dimensões do ESPAÇO TRIDIMENSIQ
NAL: altura, largura, cumprimento. No ESPAÇO BIDIMENSIONAL, no caso
de uma folha de papel temos uma superfície plana.

Qualquer uma das 3 dimensões do ESPAÇO TRIDIMENSIQNAL podem ser
répresentaôas visualmente através do desenho_da pintura, etc. Isto
significa que podemos criar ou fingir em um desenho tanto a PROFUNDI
DADE usando as regras ou canones da perspectiva quanto o VOLUME usan
do o claroëescuro ou sombreado.

Quando observamos uma cadeira, tendo em vista a sua estrutura
interna que ê.um CUBO podemos representã-la de acordo com um determinado ponto de vista: \

DE Topo (ide cima) N
"DE PERFIL Tde lado) _ \DE FRENTE EÊ
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Na representação de diferentes objetos ou diferentes espaços pg

demos trabalhar as relações de: tamanho e posição dos objetos no es­
paço.

Vejamos como trabalhar estes conteúdos.
No ESPAÇO BIDIMENSIONAL, no caso de uma folha de papel temos u­

ma superfície plana. Tomemos esta folha que ê o Plano Básico sobre o
qual o aluno vai trabalhar.

Este Plano Básico está dividido em duas partes A e B.
, \
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Sobre o Plano Básico o aluno tem desenhado as flores. As flores
desenhadas sobre o papel tem uma linha de contorno, portanto com es­
te contorno obtemos a representação das flores em duas dimensões:
comprimento e largura do espaco tridimensional.

Nesta dobradura para que cheguemos a terceira dimensão ê neces­
sário que a parte B do Plano Bá
qual estará as flores, enquanto
do levantado se transformará em
plano vertical será o fundo que

S ico se transforme na base sobre a
que a parte A do Plano Básico, quan­
um corte vertical no espaço. Este
nos mostrará 'a profundidade ou seja

o limite entre as flores e o espaço.

frente. Vemos então que
fundo nos dando a idéia

lume
Ate mesmo

,_..r'1f- ._
|7°¢1T_

-_ .fz-as“"hm

de profundidade e volume
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V W s q px
Vemos que no trabalho acima a LUZ sobre os dois rostos nos' perm_i_

te ver entre eles um filete de sombra. Em um desenho a sombra, o jo­
go do claro
seja aquele
a impressão

Nestes
como usã-lo
cimento que

escuro, da luz e sombra, nos dâ a ilusão de volume, ou
filete de sombra traz os dois rostos para cima nos dando
de volume.
exercícios o aluno poderá compreender o que ê o volume e
no seu trabalho artístico tendo como pressuponto o conhg
o professor irá apresentando. i
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CONTEÚDO: FORMA
PLANOS

Se a cor e o valor dependem das superfícies circundantes imedia
tas, se um determinado brilho pode ser ampliado ou anulado por outras
superfícies e se do mesmo modo podemos intensificar ou neutralizar
uma cor, então para se trabalhar uma FIGURA em contrapartida trabalha­
mos O FUNDO.

Um ponto, uma superficie, uma linha, são forças de atração e se
apresentam aos nossos olhos dentro de um campo ôtico sugerindo, uma
direção, um movimento ou uma posição. Isto significa que não vemos um
objeto como unidade visual separada mas em relação com outras unida­des e o fundo. É

"Os tamanhos e as formas são percebidas em unidade com
o fundo. Uma forma ligeiramente irregular resulta mar­
cadamente irregular em um contexto de quadrados geome­
tricamente perfeitos, mas a mesma forma resulta perfei
tamente regular em relação com unidades extremamente
irregulares.

Como o campo visual não tem limites precisos,
quando se observa uma paisagem, as pessoas na rua ou
qualquer objeto separado, a interpretação especial das
coisas que se veem - sua permanência, sua extensão - ê
baseada a partir da posição espacial de quem observa.
Desta forma, alguém pode julgar a posição, a direção e
os intervalos das coisas ou medir e organizar acima, É
baixo, a esquerda, a direita, na frente, atrãs tendo
como centro o prõprio corpo que se identifica com as
principais direções no espaço". (KEPES, l969:35)

Antes do aluno passar a utilizar a linguagem visual para a apre­
ensão do espaço tridimensional e bidimensional, ele tem que dominar
este espaço através da compreensão das relações de forças que atuam
no campo gráfico;

Quais são estas relações de forças?
Segundo Kandinsky podemos trabalhar com algumas direções composi

tivas, para que a vista se decida por uma direção particular, produ­
zindo assim um efeito equilibrado ou agradãvel.

Abaixo temos correspondências figurativas dos conceitos formais
de Kandinsky (PENTEADO NETO, 1976:85)

A. Diagonais
1 e 2) oposição: antagonismo mãximo
3 e 4) antagonismo moderado

I



B. Vertical - Horizontal
5 e 6) repouso quente:
7
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máxima oposição
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A. Diagonais.
1 e 2) oposição: antagonismo máximo.

3 e 4) antagonismo moderado.
Correspondências flgurativas dos conceitos
formais de Kandinsky.

Í _ _- " 1. \' ' T .;.-_.§';Q3'¬~%¬I7 -.=__J _-_v..¿{‹Í?Í?¿}Í.'_._ ='-.-:='--.¿>,- ;=z.z¬.*'Ê=:Z'v|z.-'­'~-1'~=== .f= V -”-¢:zE..:?›.f.%:_'Hz-:fä;S::=í'~:ë=1ê'L=§%2@4r. z'::=; ‹4."7 'zífâi“  1-2; - _. *Á 'Ê*E??%â*§*ši¡1zã?jHÉÊi=2Íi£'fë'f*Zi`?êr?š5<”"‹:' `§`š*?Êí_ '¿   ~ 11z§š¿›E§ií'§¡t>  'ëffëëfl?3;='mfê1_»;§?ë.¿izäiëäiülälrzüíi-ams.É ,ga~›.=  « -~: z- “'1~_¡;' - ' _* ¬ '." 1;-¡.'« '_- ¬' f -z- Hz;-_. _f-yr -';'..-3--:ai *;‹ƒ'z _'
¬¡=l@. rr.€@;J_«‹› . I - u. .ífr.;§á=;'-~r!3zà_;Êzí~:F.ê':1;›z¿$¡âà=~¡';:5:ê;1~_,zz:.zr;$.”ë.›v ›z. š=" .`1~'- _ ' 2 If 'I 1.11 - '*r.'.'íi3~ 1:2 fé* _. _:=:_ " 515W ¶;§-1.---g¡ _. ¡»:"._!_,. ¿ -~ 1-fv_ ig J... n 1 4.1 ..lf,,¢~_-;.:"_..ú¿¿ t.¡›¡_z9---*z-zz da * ' *' §;Ê‹ã!2_1§¿_Í*%1'è;1^ê'4??r$?" 'r?=?;~r2â=¢:.â'‹šA~flwXÍ~?_'3 Q-  _. 1 . _ eãúfi-~__;<›t..'¿ I¡;,*:='  um H~;:1~;~@_p.2r-j.,_,_¡,_ H, . zh _ ._l.  __¡a'._..,¿__{_, .__§-'1.r,¿_ __ ,__¿|W .Hr-H' f ~z. . i .H-1 *:››;;\"›» ».é: . uv. -._ ¬1:'.‹'=i‹-‹‹=.|_ -ë' '-Ff ' _ "-1 5 ' 'É'fi't¿-`1"5-"'^í¡›¡¢\'-Í 1!-4'1Ê\?` 'fz-'::.`|f--'-qa! *›¡=*z  '\ _=;;=~= .› _. - '_\~_zz›=_äé.k*,f§._|~ 1:2 _ -..›;›f!...‹‹ .­¡;|=' z: ¢._a_. -1-__ - :iz-ia. _ - >_;;,_.;¡;.;¡ ré  ._ _ z:=¬b1:._:»_-_.-~'Q?f. me _~- -.fm i :_:.~›‹-\Q1.ë.fl\‹ f ~ -- ?*:1;!;~›: _ _;?!r7¿ ni; ug: ~ =:z:¡‹: V ¡ - ;'1É)Í~;$¡=.'‹¡É'f-_J"'ó‹.C   |` ~ñ- 7 L' 'Íf' . * . .  ZY  É Í~`¬'¬. *'. _  .Wk. f=.:é   I ' :_ ;ñ=1Ê~?~Éízê-`Êê: -~*YÍ=.--â.. §¡f~É?'= - ¡2.j!.;._ 53% §g_ ¡:¿|,{¡1Ç¿z_¡'_ \  . . ' .¡__ ._;¿¡:¿¿-:5_f;§1';$;¡  .¶§:z›¿ Í .I _:-- 1- -›,-.:1;'- :_ ›¬ 'L "  ;' .¿. _rêffi W 1 “¬*š*%¡If~ -1 'r - "» ä**r***f'§&¡f¢¿ú*- EJ - . **<¡š*° ' I'¡-f~" *J 5 ' 532.  -5. Ff . . _ . -':Ê5"` _ '."z   f'*-:"¿  ` `aii'-.Ê Ífr' ¿¡._.f I 3  _ TLI ?.ƒ:,,';' '*- _  _ _')\_f¡g;I'-i*¿;$‹£_›..%‹:_.-nt' _ ¡_Ê}¿:f:; 1 - ­f‹¡1l›~: .$-  _ .;-Jífíflä rf”.  _ 1 ¡ -_ 2-ff.¡1'!.'=`  ' 735;-'.ë_¿j!i. . }f  f|:Ê$;É1š_v¡ gi 'š¿'§i_z`¡ . r iq-ëçfil; . . 'í;£ .1'\. .'_ _. "_-' '._- ` '  t';f-_- _ _ _ i _ ¡ f.. :i Llëfíšf ~ E _-r* -Êwâãzë* .I ' ` ' / ' Q.. *%_iâä.=Ê1ë›Í=*.1'  _ _. .'z.~.rz». ;É'z \_"-'.s'fí'fi+f _/ À  - . ' _ zz' fläízíëf' “'1_  " 1 11 ¡'L"' _' 'u 1 ›' -I 11 . 1 . _ .'isa  r ¬;- " z Ó' .' * I x! ›~r=1~ -*z '  -z .z  _=z:~ ~ *ez ~  _ '   ‹=*. 13; 1~ _ 1_  >- la.  “  ; fé:-z   . -- *if-z' ~*€Ê$:.$;ÊšÊ.fi-'Ê*S.f':- 1. ~ - ". . \. 1' '-" 1;  ** : '. _ ;_ Í'-'- '. --›- ;5?':¡¡ _ -_ I. -"', " Q - _ Í~.;‹ '.'- ' 2 ¬ . - ,f'Tf=ÉÍ5ÍÍÍI§.2~_ 5"  ' ".¬--' " .ÍWÊÍ .Ê%p'_¬`-Í* | n O 32%. ' - ' !Lëš`¡'#í*$;Êíf“Ê-Í¬ _ - I -° ›W- z __- ›‹.. .  .  --.  Í- f'1--1- r A4~ . n ..  1 -1-  ' .-:- .¬".- Me H ._ ._- - ~'.1‹|-.~~.| - " ­

- .x.Fz.E¡_z¿.._¿ã.¡¡›š. _.. .-,_~;_ _¡1;;.›.;1¿ .¿¿;.;. I | _ .___ _  a`@¡..,_;.¿.9:._?1, I ` _'-ffiffifl  fi-  ~ ` -   z›' ' " ' " :;-=1'r€'¢'¢zš"'.f i - - *s " _ - - ,L _ 1 ¡. ~ ui-É - *
5

..:___fl"l"" ­-- FT'
f"j;_H-_-7 ° r-`.--'-_1" gui

6
f'Í

_¬_ _ pgp
_ 77- Í

,- __. - "!?}:-7 Í' ÂVÍ. ;.-' :f¡`!\ '¿:_. _. _

_.;::;1L¿¿=Êz:.; í gšäfa ¬a¿L}›_¡›¿=¿;=Í -;- 1 _..IL aim, Q 1 r " 1 '‹
_. .___ ,_

_. __ ..: - - El .-._.= r"L‹-' .
'-”Í"3}1:`.ÍÍ"' VH) 1: *';'I-`““¡`:'¿'Í*=›":.¿_':U -_..: ' .- :_ --- _. ._~ _. --_¿“_._ -. .- 1 1.
.¿¡_,¡ ,ü'¡.1ñ1_¡_, T1:.¡¬_›if_lc¿¡Ê¿y_______šr¿¿,, ._~; '_ 1.-_.§.#¡I.{1 ,¬:_;. 1 _,›‹¿:.`__`_¡,-_ _ zaí.__ ¡.._ ~._,_ nv., '__,_. _ -.e-vw! rw_:__. ¡._-.

_!

-_-¬ zh. . |_¡¿¿

‹¡__

.\
.

‹z-é!<fl=ái4€§#¿zâ_ .___Z 5 `;§éi1.1››.1;§z.›.'§__ *-- fi f ¬ . L 5! $ èššpt-:iii .1 1 _ _ .  ¢ ¬.êfé:.$a=šâà ­- *l"5r- _. > `I'.`*' "Í : `..' 'Ã;=: 'i_ Í* ~ -'=ë.»*5§}è5 ¬ " **?¬uv=âÍ;2'¡   . _~.| pt. ' zl?¡;¡¡.ä_¿.::_.. ~z-:- 'p fz `ÍÊ;.T‹N0|!'- A111 _ I ' “ "' "':'›:›i¡_ ;f:_' " " .   ,. / -1›¢h;.*.=._;=f.z"-1' 5 _- ' ' - .¬.z..z!.{!.'__  - r ag* _L¿'\T\ _.«III -.ââš-=;*älâi}z*  --f / *'zë:í:~.*‹:â ­ø' f¿:fl¡;.;b.¬^-_~‹f.~ ` - Hfzzç- øf › !›_v-=¢==¬- ''›¢'. -~1H;¢-~  -1'z=-_*z-' __ _ -az. _ ` '/   Ú ' . À ' _ I É ` I  ; _.  -_- ' -vÇ` ':Z:1 / - ~.'=-1á:*§‹‹.42§fE¢_ââ%=*  " ¡=';.= _ _-   .fšâffl-ííšëfi '1 - *¬z='.;é;‹-'_=;›.1f~' _ ___ .-‹ f "  ..=' _.¿,››=-ê;‹Ã'y;.~ ­` O-1 _ _ ¬ __ `A!¢Y_F`¡_$!!_!._Í :` ir I ;z í-  ..fl;'z7.HÀ.:~ "='!=›> -- . 1 y- _¿f^  ..¡zf I. _ 1 _). >;_¶>;_¡-',¡1:¿_ _ \ ,Ijuí _.¡¿ ' _ '___. -  " ~ ' › ¡=‹;__ :._§- 511 __ I ‹ . _ __ . - ,¿_-¿g_¡__ __,__.._;>¡ _à _ Í ' ' _ Á k L _'~L.1{.zf__z .ÃI _' 'F' `
8

B. Vertical - Horizontal.
5 e 6) repouso quente' xima oposição._ . mà
7 e 8) repouso frio: suave ­
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O aluno a medida que toma conhecimento destes recursos para tra­
balhar a representação plástica ele lança mão destas relações de for­
ças para criar uma estrutura visual determinada para aquela represen­
tação.

Vejamos alguns exercicios com FIGURA e FUNDO.

Como resolver graficamente o peso da figura da bolsa e do braço
colado a direira (do observador)?

DESENHO 1

Como o aluno entendeu que nenhum objeto se percebe isolado ou ü­
nico e que ver algo é assinar-lhe um lugar numa totalidade: uma loca­
lização no espaço, uma grandeza (medida de tamanho, de luminosidade
ou de distância), que tem relação com um campo de forças inerentes ao
Plano Básico, ele "resolveu" o peso da bolsa e do braço usando os se­
guintes recursos:

A figura da mulher dirige o olhar para a esquerda, trazendo tam­
bém para a direita o olhar do observador. E, também, aquela pequena
figura colocada a esquerda não observador) e acima distribuiu o peso
da figura maior.

DESENHO 2

Vejamos outros recursos usados no DESENHO 2.
Primeiro, a linha de base permite ao observador um julgamento da

oposição e da proporção do objeto em relação a distância que este es­
ta dos demais objetos e de si mesmo.

A representação na superfície gráfica bidimensional tem utiliza­
do convencionalmente o significado espacial da posição vertical, se
mantendo a linha de horizonte visível ou sugerida. Esta linha é o pop
to de referência para o aluno indicar a posição espacial das figuras.

O modo como representamos plasticamente decorre da maneira como
os pintores, fotógrafos, desenhistas de publicidade nos ensinam atra­
vés do seu trabalho. O valor histórico desta produção está no fato de
nos possibilitar a apreensão do conhecimento construído, é o patamar
necessário para novos cãnones de visão e representação.

O aluno faz uso deste conhecimento. Assim, quando ele desenha
uma roda na forma circular é porque ele tem este conhecimento sobre
a roda.

A história da representação visual mostra que a imagem figurati
va nunca é idéntica a realidade espacial, mas que se aproxima ,mais
ou menos desta, de acordo com os cãnones impostos socialmente e por­
tanto de domínio do senso comum. É E
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Desta forma, quanto maior for o conhecimento do aluno sobre os
modos de ver e representar mais condições objetivas ele terá de supg
rar a visão limitada inerente as senso comum.

DESENHO 3

No desenho 3 vemos claramente o uso dos campos de força do Pla­
no Básico. O aluno resolveu o peso da figura colada na extremidade
(do observador) e acima no Plano Básico sugerindo com as outras figu
ras um movimento em direção do extremo do lado esquerdo (do observa­
do) e abaixo no Plano Básico.

Se o aluno compreende que uma figura

"não sô ocupa um lugar, mas também manifesta uma cer­
ta inquietude - ê como um impulso para uma direção
particular e que, embora fixa e incapaz de movimento
real, a figura, no entanto apresenta uma tensão inte;
na em relação ao Plano Básico circundante.

Vemos, por exemplo, que se pusermos um disco em
vários lugares do quadrado se notará que alguns pon­
tos lhe oferecem um firme descanso; e em outros mani­
festam um impulso em alguma direção determinada, ou
sua situação pode resultar incerta e vacilante".
(PENTEADO NETO, 1976z7s›

DESENHO 4

Assim, o exercicio sistemático, fazendo variar as posições, co
res, valores, texturas das figuras ê o modo mais efetivo de o aluno
dominar as mútuas relações entre os elementos formais e o espaço
gráfico. O professor, precisa ter claro que a construção histórica
da representação plástica, mostra uma conquista gradual do espaço
pelos sentidos humanos em conjunto com os modos próprios de repre­
sentação deste espaço.
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Vivemos uma existência dinãmica. A terra gira, as nuvens se fun­
dem, a luz e a sombra se perseguem; e o homem por seu lado, se lhe im
põe, construir os sentidos humanos e os meios necessãrios para a a­
preensão deste movimento.

"A compreensão do significado de extensão ou distância
implica na noção de tempo; isto ê, na fusão de espaço
e tempo que ê o movimento". (KEPES,l969:193)

As mudanças de tamanho, forma, direção, intervalo, brilho, clari
dade e cor implicam em movimento, assim o modo como estes elementos
podem ser organizados no plano básico são recursos que o aluno pode
dominar para entender e dar a idêia de movimento.

O próprio uso de sequência de quadros no cinema e na história em

Estava a aranha em seu lugar '

quadrinhos ê um recurso que possibilita sugerir o movimento.

. Oc rá A velha a flar lp,,------ I ÇQI : l­3- iâfi*1   _.  Â 'Í1- ` g` ` ¡ .\R›.'Õ ¡ l  l'fi,\\l  z>_. J « ll ql, ¿ tz )U '1'Q  /4› V. /  Oo .  il -"' ír . ¡:,9¡›_ _, "  / «\ * _ z ‹ ‹  0° O O . _- O 0 äë'  ' ¡ `.\_á,¡  ,-g¡¡ |' 9¬-az iu `¡`_.¡' v / ú 1 ` c I, O . Oo. o Í l , I / . l'“~  ^ É - /I . \ ° fiã ë a › ' - l . ' Y. .. ' ...._ Ê'  \ ,_  ¿ ' \ \| o Q. O _ OA * 'H' " Ê '   O2 \`× I _. Estavaoratonoseuluggft ~ o f l

\ . \K' w \`\  `\ \á u›¡ '. §- f 0. _ Ó! gf
I Í í' .Í 'I ø' QVÍ- Í.' ' ` P. «* /ás» õ- «­. l¬ I l`0' Éu'| - Q I, ,P Velo 0 gato chatearto IOvelo o rato chatear

o rato na aranha
a aranha na mosca
a mosca na velha

Estava a velha a flar
velo a mosca chatear
a mosca na velha
e a velha a flar

Estava a mosca em seu lugar
velo a aranha chatear9 “NUM 'W mw” a aranha na mosca

a mosca na velha
e a velha a tlar

_z:, 111 Ê.
Olfl INT]
Offlwüllfflmfl

amoscanavelha
q' e a velha a Ílar­t _ A ea vuclhaallarqu u

Em uma tira de papel, na seqüência dos quadrinhos, uma figura su
Qerindo uma mudança regular em uma-determinada direção nos possibili­
ta perceber o movimento que faz, embora cada figura esteja fixa em umquadro. '
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Toda mudança regular contínua, de expansão ou contra
sao ou graduaçao possibilita perceber um movimento de ava
cesso, de dilatação ou contração. O aumento de uma distãn
manho entre dois elementos produz um movimento horizontal
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No transcurso de toda a história, os pintores tem trazido o movi
mento na superficie pictõrica de diversas maneiras.

Quando o homem, por exemplo, mesmo sabendo quantas patas possui
um animal, o representavam com inúmeras patas, pretendia sugerir que
se moviam. Do mesmo modo, os desenhistas do século XX, representam um

v

rosto em movimento, com um grande número de perfis superpostos. Este
modo de representação do movimento implica em, conhecendo as caracte­' /
rísticas visuais dos objetos quando imóveis, produzir mudanças nestas
características.

O recurso do corte e do afastamento, por exemplo, sugere os mais
variados movimentos a forma. Vejamos alguns exercícios;

l.;o movimento dirigido para dentro com linhas retas;
2. em uma sô direção com linhas retas;
3. alterando a forma com linhas quebradas;
4. modificando a forma com linhas curvas dirigidas para a es­

querda e direita, ou em cima e embaixo;
5 dividindo a forma por cortes verticais e horizontais;
6. modificando a forma com uma vertical.e várias obliquas;
7 transformando a forma com cortes orientados em vários senti­dos; _
8. o corte e_o afastamento em_três círculos;
9. no triângulo;

10 sugerindo o movimento em outras formas com cortes irregula­
I`€S.
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_A partir do Renascimento, o artifício de esticar ou encolher as
resultantes da açao,

ento. Outro artifício tem
figuras foi utilizado para traduzir as tensões
produzindo deformações que sugeriam o movim
bém utilizado, foi o contraste de luz e sombra, mediante um extremo
contraste de cores.

Recorreram também ã utilização de linhas que faziam com que a
vista seguisse sua direção.

Vejamos alguns trabalhos para um melhor atendimento do movimen­
to produzido graficamente:

"A partir de uma linha ondulada, as outras linhas
'd se concentram ,se aproximam ou distanciquando traçadas a medi a que , _

am produzem não sô o movimento mas criam também o efeito de relevo".
(MARTINS, l987:16l)
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6:5

A partir de uma linha reta: vertical, horizontal ou diagonal,as
outras linhas quando se abrem irregularmente temos um movimento e um
certo relevo.

Também através de linhas quebradas, que mudam de direção atra­
vês de ângulos.

Íf"'¿?'::¶ÊššÊ% /r`\§://?šê;š§?$š%&""' t fi “ - ri' § f  " -r ~ 'iar “ ' M%âfi§ä%â¶;-"'iT. %Õf\Íff'» \§§â W
' --  . ---- -- '“''o ' ~ *H-z.  .  ` "° ;__ Ú/ & / ».,\ , ifM/ » fg: ,a i ._ »`Helmy Mansur Manzochi -   . 7.  `\

iinha quebrada - nanquim - 12x18 cms. 1; ~- '    .` L /'  “ E
Ífiííäãsiw//S$§§9K\ 1

Í- ,‹`3~:-`1--Éí/ Í .\  ` _ _/ ` × 1 ` 5`fzfšäšfi/,z~2fÍ?f,zf_ ;~ ~ .f" ' 1,
' ..z  ~ «zrv   . \/ **  \.  i .
.äšgšäíšfií f?ÃÊÉã Qãfiígšššâšãš `\\š*¿.` `~` i ` '  `    `- |5-=fYf'ä¡f,'¡' .`~- "'-.*:~- «Ê ~ ~;*‹¡Í`\¡Ê,Ê7'Ê?'- \\1-×- ' `. \`\ -\ O-$. - .

Halmy Mansur Manzochi Maria Zélia Kazuoo Ikeda
linha quebrada - nanquim - 12x18 cms. linha quebrada - nanquim - 15:23 cms.

Maria Zélia Kazuco ikeda

I' ha mtainiciai-maíüo-Íâlariíe 6ObIB_iZ>i>Í)L3Êl9|' ) ¶'i' iz ãfífrëiš  WW mV ff  " """' ía
”"7“Íé%;¶Ê7 1 i«v'r šššáâššššššãššššššš Q%' i 'r iEf- :  ¿f/.7.% ›   fi 1 r «,,a,____, // r  Ó  \i\H* 1% i,ašj M ii ii 1

Quando as linhas cruzam-se elas sugerem o movimento, o volume ediferentes planos. J

ii i



86

~. × ~ ° 1 /  Iš __ _ _ \\ -_ «H _,  .O
. -Í '  \ \\\ _ ¡ 1 :_ __ _ __- ,_\- ¿  _  _ \ - '-|' "~ _' /' . " '*Ê " ` \ ~ '___ ii `;-'gr .| ' I _Ê

; -_  _ \~‹-¡   _
9-*:\-~ ' '  - _--.¬:.fi¬¿š`êÍ '11 -' 1 .' _:;, ~'_z¬=_...'“

zwziéêcgfiáäggflfizzšëgšãâzííâa?-fiz1<ëà¬215«  W - ' ==.':-5 ~¿;*5._T_-já..--_~, _  ‹ ¬-».`§`~¿1: ` ,. - . ..-_  “if” "   '- ._  'Ê
-Êf'fi"7'-›'; É'-r ~5¡2'.'.=*~¡-1 _ lá. `\ \››~f:~z=-L  ~ 'T;""'--ffffzw '¿r:f_r×;rë.~r'-'~'

_  __§;€f`A ¡ z_|'_;_ \: `.____¬__ _ '.-›`___ ä=~§;Z-`§_ . Ffëf "    ' ~\i1` \ * _ ~ ' °: " 'f ‹;_-.Ê\`kw¶é°^z4@fm#;:«š§§N« âñíffl zf,«:.à*ôx§*ÂÊ§:
¡';¡¢í4ÍÍ Í/ _¡_‹fÍ*'§:¿"-__ ':'íÍ*`%› ~. . \1§`$\\  °.« ° ~- .›.\ "~' - \-" * *'. .___ _ _ _ ______ .__ _ _____, ._ _:. _ _\ _ ` .` _/ .-. ' . -_ - _ _ :¡`ø ___ `
f§;¶Í'¿¿..*Ê§ä  _ z-== - . \`=>x> z Ê?-_ .*_~_z ~ _ .' 1 'zw   2234? ____í__!_./._,Lñ_;___ __?.¡     _;__"_ :` \~\¡}\ _  3 _:___'_\* . _ .. - '¡_..f _* _' Zfƒf .z ¡ __ __,' ir' §.....z_. 55' ~ F- - '  \ . . _- ~ ~\ M \ _ .. 1 _. 1/ ._  1rs H? .i sw ¢~«~m.fi~W x\77*V'É<H” .úffif < zíF?._i¡._._._:k|_~Õ _ .___i§_-;_| _ _  \\, H, \_ _  :_ -_ ,` ___: - _ . _ \ ._    ./..*?›- _i\o ‹~‹ "_ . _  _ _ :`._§` ._ 9 '. . *_ _ _ __: __- _ '_ _Ç<_,__.š*Ii ~'*\1i'* *-s  " ' À'-' 1 41 ' §'.§^*1 - `À3§\L×  4 z  7' . ~‹z  §?"Êä¬ F az ê'~'  z ×;`5 °*`›°' ""'**“` ' `~*$I¿ .  *Í`1*I "T\\ _ fm “.=n._L1í' ., F4._f.f't¿iÊ.1;iÁ`šl...z?"  1 \l_;z. _ -¿,$`-*if ~..°äÉ\_ 1 . .- Í§§f_.¢vffi zƒƒ í> - \\f§1f<"'$;5¡Í*!;Í§“ " ' .-*dz-<' «mz  ' i -    ___...-/''37    '_    ___ -""" ',I '  ›?. f"|;u_ *\#§. "-'-'I'r §=f¬=Ír`3~  -zz.»n;;*§
Ana Cristina Andrade Momra  __¡_'f};¿-›,g;_Qg; __  \\~ ~;›\-.=¿ __
obstáculos - hidrográfica - 17x30 cms. 1Ê`z='ã§_‹'P  _- .› '~_ \   \\ *Q  _/ .J \ \_ \ ` _ ,f ,J 4 _ \ ¡ \ \ ¡ \ \___ ./ _ _ \ \ . \ _ _. ___,-, _ _.__ __._ _\ _ __
Kaiia R Rosa- linha cl cruzamento › 16x23 cms. /›'.  f i/' 'il'  W \\`\ " \ Y-  i

Quando as linhas são usadas para cobrir uma determi­
nada forma e seguem o volume deste objeto,
nhas sugerem não sô o movimento mas também
tam compreender
(MARTINS, l986:l
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Maria Angela Basso Ferraz
linha figurativa - nanquim
14x21 cms.
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Maria Záiia Kazuco Ikøda
linha figurati

" Os movimentos da linha para trás, para
cima, para baixo, a esquerda e a direita
servador a seguir a direção espacial das

va - nanquim
25x17 cms.

frente, para
obrigam o ob
linhas. A

qualidade dinâmica_das linhas se funde com o movimen­
to e sua tendência ë'o equilíbrio. Como a roda da bi­
cicleta que sõ pode encontrar seu equilíbrio no movi­
mento, a imagem plástica encontra a unidade no movi­
mento, em relações perpêtuas de cores que constratam"
‹xEPEs, 19 9:246)

H

estas li­
possibili­
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CURRÍCULO BÁSICO DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA. SECRETA
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Para quem quer se soltar
In vento o cais

In vento mais que a solidão me da
In vento lua nova a clarear
Invento o amor
E sei a dor de me lançar
E u queria ser feliz
In vento' o mar q
In vento em mim o sonhador
Para quem qu er me seguir
Eu quero mais
Tenho o caminho do que sempre quis
E um saveiro pronto pra partir
In vento o cais
E sei a vez de me lançar:

sMilton Nascimento e
Ronaldo Bastos

Â
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RECRIANDO A VIDACOM ARTE_ Pânrei. l ..

i. Pnessueosros reonicos

arte é produto do homem que traduz em ato a sua realidade humana,"reelaborando, com o uso

1o áensamento e da imaginação,esta realidade e seus codigos de representação. Portanto, o trabalho ar­
ístico é construtivo e transformativo; nasce das necessidades humanas e revela a capacidade do ho­
ierri de exprimir e construir o real.

Neste sentido, para compreender a função da Educação Artística, faz-se necessário, também,com­
reender que o Trabalho, o Conhecimento e a Expressão, são os aspectos que explicitam atotalidade
a cqncepção de arte-que fundamenta nossa proposta.

Assim sendo, tanto a arte quanto o trabalho de Educação Artística estão inseridos em determinado

ontexto histórico porque,na medida em que resultam de suas condições,agem sobre elas.
AT arte concebida como um -fazer, conhecer e exprimir é execução, realização e concretiza o traba­

io artístico quando aliado ao aspecto inventivo. Este caráter executivo do trabalho art ístico resulta da
ção ,conjunta do fazer, do olhar e do pensar; e para se concretizar necessita de meios que. se consti­
Jem; num conjunto de regras, códigos, maneiras. Este conjunto de regras,que chamamos técnicas, es­
los são úteis à produção artística e revelam os mo_dos de ver e compor elaborados pelo homem, e
isimldevem ser considerados para não serem tomados como modelos absolutos ou imutáveis.

Oi conhecimento técnico, assim considerado, permite à arte um realizar que seja simultaneamente
venção do modo de realizar, manifestando também o seu caráter expressivo onde a forma e o signi­
:add coincidem; ser e dizer são a mesma coisa, forma e conteúdo se identificam.

Nesta identidade entre forma e conteúdo, a arte é expressão porque revela,no objeto artístico,a- l
ica do autor, o seu modo de ver histórico - ao formar, expressa e cria a sua realidade. Através das
rmas de representaçãoartísticas, o homem revela seu modo de ser, de agir e de imaginar o mundo.

He também o aspecto cognoscitivo que revela uma dada visão da realidade, é um transformar, um
mbipar, um repensar as formas; portanto é conhecimento, expressa uma forma que é significado e
e se concretiza no fazer art' t
anto objeto humanizado.

is ico. Assim, exige uma observação efetiva esistemática do real en­

Oräa, na medida em que implica em visão da realidade humana, que necessita -de instrumentos e
digols para ser-produzida e que seconstitui como linguagem, a arte encontra nestas três dimensões
o cdnhecimento, o trabalho, a expressão - a totalidade que a fundamenta. Esta concepção é coeren­
coni o momento histórico atual, com uma visão critica da educação, voltada para a apropriação do
thecimento sistematizado.
Na escola, a Educação Artística constitui-se no espaço possível para o domínio dos meios de ex­

ssãol a partir da observação efetiva da realidade, do conhecimento das normas e códigos socialmen­
>onstruídos e do fazer artístico como linguagem.
Está aprendizagem deve tomar como ponto de partida os modos de ver e de compor do aluno, pre­

tes na sua produção artística.
A

uanto categoria art ística. Ao situar o realismo, compreenderemos melhoro trabalho art ístico como

emlí`nha da presença do homem como ser criador, isto é, mais humano.
Supfrar a figuração não significa ignorar as formas ou figuras visíveis, mas fazer delas instrumentosi refletir e expressar, além da aparência, a realidade mais profunda em sua r_elação com o homem, e
|ual ele faz parte.

clpmpreensão destes modos de ver e de compor, impõe o aprofundamentoda análise do realismo

.

Nessa perspectiva, as linguagens artísticas participam do processo de domínio da realidade, porque

ibilijam, ao representá-la, compreender o real através do conhecimento que temos dele, pela ma­
a corno o concebemos ou pela aparência com que se nos apresenta.
C) reblismo, presente no exercicio artístico da criança, evidencia que,inicialmente_ela traduz na re­
entação de um objeto ou fato, todos os seus aspectos, todas as suas formas, usando vários pontos
ista na representação, mesmo que o aspecto visivo apresente apenas uma vista parcial deste objeto.
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13 Outra maneira consiste em representar um objeto ou um fato, segundo o que apreendeu de sua
aparãncia,a partirde um ponto de vista.

Estas forms de representação, mnominadw de realismo intelectual e perceptivo, evidenciam os
modos de ver e recompor do aluno.

No fazer artístico, uma forma de representação não exclui a outra, elas até mesmo se interligam,
se buscam, se completam e-são coerentes com as condições concretas do aluno. 7x medida em que este
adquire maior conhecimento da forma e do espaço, aprofunda sua percBPÇão do mundo, sua sensibili­
dade e imaginação. Necessita então, de novasformas de ver e compor que, conseqüentemente, impõem
uma nova necessidade: dar conta de todos os aspectos de um objeto, fazendo distinção entre os essen­
ciais e os secundários e compreender os principios da perspectiva, condição necessária para uma análi­
se mais complexa em relação à forma e ao espaço.

Cabe tornar claro que a perspectiva se constitui em um padrão, entre outros procedimentos.
Esta maneira de fazer - modo de ver e compor' socialmente aceito - evide_ncia que,ao longo do tempo.
o homem construiu o conhecimentodos códigos compositivos derivados do tratamento figurativo e a
percepção necessária para o domínio destes códigos que, ao mesmo tempo, possibilitam sua leitura.
Conseqüentemente, o aluno busca dominá-.la para concretizar sua necessidade de representar o realde forma figurativa. '

Então, no trabalho com a Educação Artística, devemos levar em conta os modos de ver e com­
por que o aluno já utiliza e a existência de outros procedimentos. Na medida em que estesprocedi­
mentos são de dominio do aluno, este poderá dispor,de forma int`encional,tanto de uns quanto de ou­
tros para o seu fazer e para a leiturada produção artística presente.

Há que se levar em consideração que as diferentes formas de representação devem ser vistas histo­
ricamente. Assim, não cabe tomar determinado procedimento como regra universal e permanente.
Para absorvermos a totalidade desta proposta devemos ter clareza de que a Educação Artística possibi­
lita a apropriação dos modos de fazer já sistematizados e, neste espaço possível, se impõe o novo fazer,
forjado na produção humana. A

Desta forma, consideramos objetivos fundamentais da Educação Artística:
a) Possibilitar ao aluno, através do conhecimento sistematizado das linguagens artísticas, construir

suas representações - plástica, sonora, gestual - para o dom ínio progressivo da forma, do espaço
e do tempo reais e imaginários;

b) Levar o aluno a compreender que o trabalho,nas linguagens artísticas,se desenvolve através do ver,
saber e fazer, simultaneamente;

el Levar o aluno a ver, apreender e representar a realidade além das aparências, através do uso da
imaginação construtiva e do exercicio formativo com os códigos e regras das linguagens artísticas;

dl Possibilitar ao aluno aliar a percepção e imaginação ao exercício contínuo e progressivo com os
elementos formais das linguagens artísticas para efetivar sua alfabetização estética.

e) Tornar o aluno capaz de fazer a leitura das representações - musical, plástica, cênica - através do
conhecimento dos códigos usados;

f) lnstrumentalizar o aluno para que ele reelabore e invente modos de interpretar e representar o
mundo através do domínio dos meios da expressão artística.

B. ENCAMI-NHAMENTO METODOLÓG ICO

Para tornar mais claro o encaminhamento do trabalho com Educação Artística é preciso sublinhar
em nossa análise a ,questão da alfabetização estética, que sezreveste de fundamental importância, por­
que possibilita ao aluno dirigi_r um olhar para além das aparências e concretizar o fazer artistico.

A Educação Artística, instrumento para expressão, afirmação e interação do homem com a realida­
dade, pressupõe aprender a ver, a ouvir com vistas ao domínio mais efetivo do real, ou seja, compre­
ender o mundo enquanto espaço e tempo construídos pelo homem.­
_ Tratando-se das linguagens artísticas é fundamental o apelo à invenção, à sensibilidade, ao exerci­
cio formal contínuo e progressivo que possibilita concretizar o tra alho artístico. O aluno recorre a
estes elementos que, vinculados uns aos outros, basicamente compl mentares, contribuem para que a­
sua expfessão - plástica,-musical, teatral .- se faça objetiva, ` ,

il
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i ãAssim, para retomar ea noção de sensibilidade, de criatividade, nos deparamos com a contradição de
uma realidade que é ao mesmo tempo acontecimento emocional e cultural. O trabalho do aluno nasce
de iima determinada situação concreta, histórica e traduz o comportamento emocional e cultural do
seujtempo. Por um lado, o comportamento emocional e cultural está presente na produção do aluno,
preeisamente porque nasce deste; por outro lado, o trabalho do aluno age neste comportamento,
precisamente no momento em que este age sobre seu trabalho.

A imaginação, a sensibilidade, a criatividade, se entrecruzam continuamente com os elementos for­
maie e estão presentes no interior do trabalho do aluno. O exercício sistemático com os conteúdos pos­
sibilita a aprendizagem dos meios que, por sua vez, mantêm, firmam e objetivam sua expressao.

iAssim consideradas a criatividade, a imaginação e a emoção assumem um sentido concreto. De
imediato, elas são apenas uma possibilidade e só se tomarão expressão, linguagem, à medida em que
estij/erem interligadas aos recursos e conteúdos necessários à produção do aluno. Desta forma, o tra­
balho com a Educação Artística possibilitará a alfabetização estética do aluno,jatravés do ver, saber e
fazãr que devem ser trabalhados simultaneamente.

O entendimento destes três aspectos é fundamental, porque eles são o núcleo, a essência do traba­
,lho com a Educação Artist_ica. 'Todavia não devem ser isolados entre si e absolutizados. Portanto, pen­
Êsamos e organizamos o encaminhamento metodológico, tendo-os como ponto de referência aqui ex­
plicitados: um ver que é um repensar os _dados da percepção, no plano da observação efetiva. Um ver

que|analisa as formas, as linhas, as cores da natureza; - um perceber os sons, ritmos,movimentos, atra­
vés pos quaisro espaço se acha ocupado, modulado, diferenciado para recompó-los no trabalho artisti­
jco.
Àišsta observação do real se torna efetiva à medida em que é permeada pelo pensar, que possibilita
aprofundar a imaginação construtiva, nascida da representação. _

jà representação artística, pelo seu modo específico de ser, exige um fazer para se objetivar; um
construir que, por sua vez, exige os procedimentos, o conhecimento que corresponda ao ver e pensar
queíse pretendeconcretizar. Portanto, é indispensável ao aluno, dispor destes conhecimentos técnicos
porque estes,_somados ao olhar histórico, são os laços que atam a representãÇ5o.

lveste sentido, cabe ao professor trabalhar com o aluno:
- ã representação plástica, sonora, gestual através da leitura sistemática da forma, do espaço e do
tempo real e imaginário;
- e conhecimento dos recursos e cÓd_igos, através do exercício contínuoe progressivo com os ele­
meneos formais das linguagens artísticas;
- ã forma no espaço, através da descrição, caracterização, localização dos elementos naturais e cultu­
rais,lpartindo da aparência para suaestrutura básica;.
- ta som no tempo, através da percepção da natureza, movimentos, andamentos e características, a
partir da improvisação, interpretação e audição;

ã- a execução, a interpretação de composições musicais através da improvisação, do canto e movi­
FTGIIÊOS coreográficos;
Í- o conhecimento de sua estrutura corporal, possibilidades e limitações, através dos jogos teatrais,
para estabelecer a relação personagem/história;

j- ã representação através da construção do personagem, da organização do espaço cênico a partir dahistória; _
L- zi representação das formas e do espaço nos planos bidimensional e tridimensional.

Fíosto o encaminhamento do trabalho com a Educação Artística, cabe ressaltar que ea função da
arte ¿na educação, não se limita à criação de histórias, objetos musicais, desenhos para o consumo passi­
+0 dps alunos; seu papel consiste em revelar e compreender mais profundamente a presença humana na
ãrte. Portanto, o trabalho art ístico é um dos espaços onde se reflete e se desvela a presença do aluno:

Tste ãer histórico.
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PARTE II

çcomreúoos

19 Série Q? Série 39 Série 4? sem

Asformes: naturais
culturais'

Descrição e representação
das formas quanto:

aparencia
função

Caracterização das formas
quanto a: linha de contorn_o,
textura, cor

Organização das formas no
espaço:
posição-horizontal

vertical

Composição
Representação das formas

As formas em relação ao espaço

Descrição a representação
das formas quanto:

natureza
estrutura básica

função

Caracterização das formas
quanto az detalhes, textura,

cores: (primárias, secundárias
combinação de cores)

Localização das formas em
relação a linha de base:
posição: horizontal

vertical
inchnada

proporção: tamanho
peso

movimento: estático
dinâmico

Composição
Representação das formas
no espaço

As relações entre as formas e
o espaço

Descrição da estrutura basica

das formas e do espaço
figura e fundo

Caracterização das formas e
do espaço quanto a:
proporção: altura

largura
.profundidade

deformação
cor; combinação de cores

por:_monocromia
policromia

cores quentes e frias
Localização e organização

das formas em relação ao
espaço:
Plano horizontal

vertical

Movimento: sequencia
repetição

alternância
Composição _
Representação das formas e
do espaço

A estrutura da forma, do
espaço e suas relações.

Descrição da forma. e do
espaço
Decomposição-linha - textura
cor fcromatismol

planos
profundidade: sobreposição
iustaposição
Organização das formas e
do espaço:
Equilibrio: direção

peso
Composição
A construção da forma e do
espaço na representação
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fSerie 29 série 39 se r_¡e 49 Serie

ço real eo espaço ¡ma­

iercepção, descrição

› como instrumento
apresentação
rização ­

nto - direção
posição

ção da representação
de:

- historia

larração de histórias
onhecidas

lelatos de fatos vividos
Criação de histórias
~ personagem

lescrição das caracte­
áos personagens a
i historia

Cênico

io a partir dos element
rs na história

como linguagem
entação a partir de
5 de teatro

OS

Do e_spaço real eo espaço ima­
ginario

Tridimensionalidade do
espaço

O corpo como instrumento
para a representação
Descrição das possibilidades
da voz e do gesto

Construção da representação
a partir de:

C- história

Criação de situações de
teatro a partir de histórias
conhecidas, fatos, ideias ou
temas.

Espaço Cênico
Caracterização a partir dos objetos
ou elementos presentes na his­
tória ou situação dramatizada.

O teatro como linguagem
A representação a partir da
caracterização do personagem
e do espaço cénico em situaçães
de teatro.

Do espaço real eo espaço ima­
ginario

Qrganização do espaço

O corpo co_mo instrumento
para a representação
A relação entre voz egesto.

Construção da representação
a.partir de:

Historia

Roteiro - organização de si_­
tuações de teatro ou histori­
as em cenas
Personagem
Analise -das caracteristicas
dos personagens a-partir da
história

Espaço Cênico

Organização: personagens
objetos
so ns'

O teatro como linguagem
A representação a partir da
análise do personagem e da
organização do espaço cênico
em situações de teatro.

l

l

l

Do espaço real ao espaço ima­
ginário

Construção do espaço

O corpo como instrumento
para a representação
A voz, o gesto e o movimento
na representação.

Construção da representação
a partir de:

historia
Enredo - análise para determi­
nar as principais ações
personagem
Construção de personagens:
movimento
voz

expressão verbal
expressão gestual

Espaço Cênico
A construção a partir

da relação entre: personagem
objetos
$0fl$

O teatro como linguagem
A criação de situações de
teatro a partir das relações
entre enredo, personagem e
espaço cênico.
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MÚSICA

94

19 Serie 2? sem af série 49 Sd rule ¬

SOM -› fontes sonoras ­
naturais
culturais

Movimentos sonoros ­
'Localização
Direção
Distancia

'Percepção de sons - fortes,
fracos,

.graves

RITMO - natureza - orgãnica
_ provocada

Percepção do tampo - apoio_
(tempo forte)
ritmo real

andamento - (rápido, Lento)

VOZ - Dicção
Respiração

COMPOSIÇÃO ­
Forma musical - vocal

instrumental

Execufio

Criação - palavração
eco ritmico

esquema corporal -mov.
improvisado

Interpretação de obras: letra
ritmo

Audição: popular
Folclorica

SOM - discriminação das fontes
produtoras e movimentos
sonoros.

Discriminação de sons: fortes
ag fracos, graves a agudos, longos
a curtos
diferentes timbres.

RITMO - discriminação da natu­
reza do ritmo
Percepção do tempo dado ­
apoio, ritmo real, pulsação

andamento - rápido
moderado
lento

VOZ - Dicção
Respiração

coMPosiçÃo ­
Forma musical - vocal

instrumental
percussão

Execução
Criação - palavração

eco ritmico
esquema corporal

improvisado

-Interpretação de obras - letra
rill`flO

- dinamica
- partitura

Audição - popular
folclórico

SOM - identificação deintan­
sidade, duração,.eltura, tim­
ore

RITMO - ident_ificar os ele~
mentos: apoio - tempo forte
ritmo real
pulsação

andamento: rápido
moderado
lento

acentuação: binário
ternário

VOZ - Dicção
Respiração

Afinação

corvtt>os|ç¡.o +
Forma musical' - 'vocal

Coral

instrumental

Execução
Criação - palavração

eco ritmico
eco melódico
ostinato

esquema 'corporal
improvisado, coreo­
gráfico

Interpretação de obras - letra
melodia, ritmo

Transposição
Linha melodica

Harmonização
Dinâmica
Partirura
Ritmo - binai io ~ ternário

Andamento
Audição -` Género -` popular

-'folclórico

SOM - caracterização dosatri
butos do som - intensldada
duração, altura, timbre

RITMO - caracteriza
tos: apoio

ritmo real
pulsação

andamento: rápido
moderado
lento

acentuação - binário
ternário
quaternario

VOZ - Tessitu ra
Afinação

co~|Pos|çÃo ­
Forma - vocal

:coral
instrumental

Execução
Criação - palavração

eco ritmico
eco melódico
ostinato
diálogo

r os ela

esquema corporal
improvisado, coreo­
gr'áIiCO

Interpretação de obras: letra
música, ritmo

Transposição
Linha mclodica
Harmonização
Dinâmica
Partitura
Ritmo - binário, ternário,
quaternario
Andamento

Audição - género - popular
folclórico
erudito
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AvAuAçÀo

fiação em Educação Arusticà, coerente com esta concepção de arte e educação, tem como re­
> trabalho artístico, que tanto deriva de uma experiência histórica, quanto precisa ser cons­

so objeto de avaliação não é o trabalho artístico do aluno, mas no seu trabalho,-a aquisição
údos básicos. Estes conteúdos são os instrumentos que possibilitam a superação de suas con­
icretas para se expressar objetivamente através das linguagens artísticas.
, a avaliação deve ser entendida como parte do processo de aquisição e elaboração do conhe­
:em caráter contínuo e cooperativo e tem como função situar, tanto o aluno quando o pro­
nte à representação musical, gestual e plástica. Deste modo, devemos levar em conta o pro­
quisição dos conteúdos pelo aluno, para ter clareza a respeito das atividades necessárias e dos
entos que possibilitem esta aquisição.
ti-r do exercício sistemático e contínuo, fundamentado nos conteúdos, terá o aluno instru­
ie possibilitarão aprofundar seu conhecimento do real e sua representação.
térios de avaliação em Educação Artística, decorrentes desta concepção e da forma pela qual
arende, consistem, então, em uma seleção de expectativas que eviclenciem a instrumentaliza­
zária para este conhecimento. Este, não se .realiza de forma direta, mas justamente mediado
eúdos, conjunto de símbolos e significados construídos e codificados socialmente.
iímos, portanto, que os conteúdos serão o ponto de referência, os subsídios de onde se­
dos os critérios objetivos, ou seja, da forma que estes adquirem no processo de aprendiza­

›cedimentos necessários paraa efetivação deste processo de avaliação em Educação Artísti­
em do paralelo que se estabelece tendo, de um lado, os conteúdos específicose, de outro, os
ue permitirão ao professor -perceber no trabalho do aluno, se este:
hece as normas e códigos da-música, da plástica e do teatro;
hece e utiliza procedimentos e recursos técnicos das linguagens artísticas no seu trabalho;
z, através das linguagens 'artísticas participando organizada e efetivamente, concluindo seus
ios;

leitura de diferentes representações artísticas, relacionando os significados com os códigos de
ucão.

tomando como exemplo-alguns conteúdos, podemos estabelecer tais relações que eviden­
quisiçãoz­

- estrutura o ritmo dentro de um tempo dado;
- reproduz um determinado ritmo;
- improvisa utilizando eco rítmico.

- localiza e organiza as formas em relação aos planos.

RA _ reconhece a estrutura básica das formas e do espaço.

i - descreve gestualmente um fato ou uma histÓria¡
- reconta uma história, fato ou idéia através da ação dramática.

GEM - identifica os personagens presentes em uma história;
- reconhece/ou utiliza as principais características de um personagem

na representação.

\ITAÇÃO - diferencia a re resenta ão bidimensional da tridimensional.IMENSONAL , ~ ° Ç

USICAL \ \- diferencia música vocal de música instrumental.
I
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Cumpre-nos, finalmente, acrescentar que esta proposta não está acabada, porém é legítimo falar­
mos que ela está presente nos impulsionando para construir o verdadeiro espaçoda arte - espaço de
satisfação solidária da necessidade dohomem expressar-se artisticamente.

Por conseqüência, nosso trabalho deve possibilitar ao aluno aprofundar-sesobre a realidade atra­
vés do exercicio artístico, rompendo o isolamento e a fragmentação da Educação Artística na escola.

PARTE IV
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